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lit o t o c ui t o r L5-H 13 HP, o MAIS MODERNO E POTENTE DO MERCADO
Via regulável entre 70 e 108 ems.)

Faz todos 01 trabalhos agricola. e ••• REBOCA 1.800 Kgs.
IS�NTO D� CARTA D� CONDUçAo

BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ

F K - 7 H p - DIESEL

(uma maravilha de técnica)

- Motor Hatz E 75
- Caixa de 7 velocidades

- 4 velocidades à polia

Lavra - cava

sacha -gadanha
ceifa - reboca

I
etc.-etc.

Protegido pela impecável

I
assistência

BUNGARTZ

�
Geai.

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência Comercial de I\nilinas, Lda.
75 - Galeria de Paria -77

PORTO Telef. 25397

I
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. DA NDO AOS PORC'OS
RAÇÕES QUE CONTENHAM

AU'ROFAC*
•

OS SEUS LUCROS

Q Aurofac* é o produto que contém

� Aureomicina 1< (clorotetracielins ) è o seu uso

(Je�lDanente nas rações proporc'io�ar-lhe-á:
':"

1.° Diminuição da mortalidade;
20° Mais portos por ninhada; ,

3.° Aumento do índice de crescimento e de engorda;
4.° Mais aumento de peso ;

'. ,.." -

s» Menor consumo de ração.

;,)

=
..

() uso diário do A u r o fa c nás rações permite que 9S porcos atinjam os pesos de
abate 2 ou 3 semanas mais cedo, O uso diário do 'Auro/ac, nas rações, pou­

par-lhe-é
t tempo e dinheiro.

tJtili_?;� Q A 'U r o fa,c nas rações, dos porcos, e será largamente compensado
APRESENTAÇÃO: AURorAC 2 A E AURorAC 20

, '

<l! Marcas Registadas

Peça ao seu fabricante, ou fornecedor, rações contendo Auro'ae

OEPARTÁMENTO AGRO.PÈcUARIO
aya'namld . International
.... LXtI(s{on of ....mM'fc4n OylJ1lam(d Company
3OitockefelJer'Plaza, New York 20. N.Y., U.S.A.

Repres. exclusivos para Portugal e mtramar:

ABECASSIS (.IRMÃOS) & CoA
BUll Conde de Bedondo, 64-LISBO ....

BUll ei" San(o ""ne6,,(0, 15-B.o - p O B '1' O
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Harker, Sumner, & c..a, L.da
3S, R.de Ceuta, qS-PORTO it 14, Lo Corpo Santo, tS-LiSBOA

I- � I I � ...

IAI\lberto daSllea
Duarte

D

COLMEIAS,
CERA MOLDADA

e utensílios apícolas
D

'Fabrícante em

Portugal desde 1935
da colmeia

I IILangstroth-Root"
D

Rua. Capitão
Luis Gonzaga, 38

Telef. 23337 -COIMBRA

Moto-Serra Portátil
«TELES»

* corte rápido
* fácil m.anejo
* I e v e

* m.áxim.a garantia

Peça uma demonstração

BATATEI R.A
PASTAS
Comerciais e

de Estudantes

M A L A S
em couro, chapea­
das e para aviãoPelo Engenheiro-Agrónomo' Artur Castilho.

Profusamente ilustrada, é a obra mais com­

pleta e mais desenvolvida que até hoje se

tem publicado em Portugal sobre a batata,
suas variedades (são descritas mais de 200),
cultura e aplicação, tudo cuidadosamente
tratado nos seus diferentes capttulcs

Preço, incluindo porte do correio e

registo-Esc. 27$50; à cobrança, 29$00

Pedidos à Gazeta das .Aldeias

CONSER.TAM-SE MALAS
= NÃO CONFUNDIR. =

I
José Apolinário

3t - R. do Loureiro - 33
(Pegado il Pensão de 8. Bento)
TELEFONE, 2S6S6-POR.TO

Viveiros da Quinta do Tamaríz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de fruto. 'Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; ete., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda-
des e surribas. .1

No seu próprio interesse visite os n] oioeiros.

PEÇA CATÁLOOOS ORÁTIS

Soeiedad:e Ag�icola
Carreira - Silveiros (Minho)

da Quinta do Tam.ariz. Lda.
Telef. 71 - NINE

�34)
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os PRODUTOS

PARA TRATAMENTOS DB INVBRNO

GILBOFORM "SCHERING":

PÓ molhável contendo Dinitrocresol para o combate aos ovos e

formas hibernantes de piolhos, psilas, lagarta da amendoeira, hípo­
nomeuta, traças ou bichados da fruta, cochonllhás, mela, algodão ou

ferrugem, das vinhas e árvores de fruto, bem como para a lim­

peza dos troncos das oliveiras de algas, musgos e líquenes.

PARA A MONDA QUÍMICA

Raphatox (500/0 de DNOC)

M52 «líquido» (40 % de sal potássico
do MCPA)

M52 «PÓ» (80 °/0 de sal potássico
do MePA)

OS HERBICIDAS IDEAIS PARA O COMBATE ÀS ERVAS DANINHAS

Distribuidores Exclusivos:

AGUIAR & MELLO, LOA.

Praça do Municipio, ta-1.°-LISBOA 2891

DEPOSITÁRIOS

GAZETA DAS ALDEIAS

EM TODO O PAís

(35)



-.�..��..� �

r o .. qU��o��!r�;:�;,n!!����!���j' indíseutíve1

I Todos os Grémios da Lavoura nos têm xp�nifestado o apreciável valor da 5 O JAG A D O

Produtos compostos completos: Produtos compostos complementares:
SO]AGADO N.o 3-Para porcos de engorda SO]AGAUO N.o l-Para vacas leiteiras

SO]AG!\DO N.o 4 - ) Galinhas poedeiras SO] !\GADO N.O 2- » bovines de engorda e trabalho

SO]AGADO N.o 5- » Pintos até 6 semanas SO] !\GADO N,o 8- » aves em postura
SO]AG!\DO N.o 6- » Frangos para carne

I
SOJAGADO N.o 9- • éguas criadeiras e poldros

SOJAGADO N.o 7- » Frangas SO]AGADON,olO- • porcos em crescimento (dos
25 aos 61) quílcs]

��JA PURA ExTRACTADA'- \

Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio
S.OJA DE PORTUGAL. LDA. ie FÁBRICAS EM OVAR-Telef. 63

Escritórios em Lisboa, na Rua dos Fanqueiros, 38, 1.0 - Telefs, 323830 e 327806
Os pedidos podem ser feitos directamente aos ti] escritórios ou ao Sr. António Câmara

Cordovil, Rua de Campolide, 55, 1.0, dt.o, Lisboa - Tel. 685262•

........� � I

I MolaRES INDUSTRII\IS

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

_ D'E CORREN-TE CONTINUA, PARA CARGA DE BATERIAS

_ DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

DIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA

.c. SANTO-S, LOA.
TRA\T.ESSA D,A GLÓRIA, 17-LISBOA

t
"

'

1 -

MASTIQUE
especial para a

/

VE,.DAÇÃO PERFEITA DO VASILHAME
Galeria de Paris, 75 •••••••••••••••• P O R TO

8689
..........................................................................
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3nr. �QvrQdor
F a ç à contasla s su. s

Prefira como adubo azotado o

c O m 2 � , 5
o / o d e 1\ z. o t o

(Metadè nítrieo * Metade amoDiaeal)

pois é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R ATO.

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em CO BER TURA

---1:::)1---

Companhia União Fabril
LISBO'A-3
Av.a do Infante Santo
(GavBló da Av.a 24 de Julho)

(

P·O R T O

R. do Bolhão, 192-3.°
S:\\
�

DEPOSITOS E REVENDEDORES ÉM TODO O PAIs

GAZETA DAS ALDEIAS (37)



Tes o u r a s d e P o d a ,
d a s r e put a d a s .m a r c as:

«PAM» - «NOGENTD - «PRADINES& - tGRANATE»

aos melhores preços do mercado.

AparelLos para Análises de VinLoB, das conhecidas marcas:

«DUJARDIN SALLERON» «BARUS» - «HEBEL»

a preços de concorrêncía.

Produtos Enológi&:os, das melhores qualidades
aos mais baixos preços.

Material de Adega, tais como: Bombas - Filtros - Máqui- I
nas de encher - Máquinas de Gaseificar - Máquinas
de Rolhar ,- Postigos

- Válvulas - Tampões - Tornei-
,

ras, etc., etc.I

Sociedade de 'Representações Guipeimar, Lida
Rua de Rodrigues Sampaio, /55-/.0
PORTO

28093

53/73
Te/eis.

3876

1· � I� mm ...

28541
P A R A A S G A L I N H A S

UBAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP Sl
ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ �

Aplica-se DOS bebedouros da. aves e é i NO FEN S I V O para I08 animals domésticos
Com ti deslnfedanJe ZAP as gallnJuu sã» se conJamlnem

Frasco pequeno. 12$50 * frasco grande. 50$00
Vende-se em Io,das .. farmácias, drogarIas, ... iários, ete.

DISTRIBUIDORII8
O�RAIS:

o MELHOR CAFÉ
It O DA

BRASILEI.RA
- !444iW:naa:,'1';i4A __

6t, Rua Sá da Bandeira, 91

lill,fllll, 21148.21147 I mu-poRTO

(EnDla-se para toda a parte)

Vlcelle Ribeiro
& C.-

R. liD. l'a1J/lrul'
'''',U,I.·,Dt.-
LISBOA

............� I œM ·1

SEMENTES �
«A SEMENTEIRA» de AL/PlO DIAS 17 IRMÃO, para semear nesia época recomenda:
Alfaces - Azevens - Beterraba para mesa, Beterraba forragmosa - Carrajó - Ce"
bolas - Cenouras - Couves pencss, Couves tronchuda, Couves repolhos - Ervilhas
ae grão, E vilhas de quebrar - Espinafres - Erva molar - Favas - Lawn grasl
- Luzerna de pr'evence , Luzerna flamllnde - Ray gr.S3 - Rabanetes - Trevo bar"
Sim, rrev" spadony, Trevo branco anão. Trevo hranco gll,..nte Ladino. Trevo
da Péral" etc., etc., etc. E ainda uma completa colecção de FLORES,

pr óprtas desta época.
Se deseja SEMEAR E COLHER di a preferêncía às s.menJes que com o

maior escrúpulo lhe fOInece II

«A SEMENTEJR.A .. de Alípio Días & Irmão
R.a MOtIalw lia Sflp",o. 178 --- T.lo".: :17678 e 38715 --- PORTO

N. B. - Preços especiais para revenda
CATÁLOOO - Se ainda não o possui. PIJIia"o

que lhe será enviado gratuitamente .

....................................................................

GAZETA DAS ALDEIAS(38)



VAC'A que não é ordenhada

é VACA .que não dá rendimentè ...

.• • de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, há que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
DE «ÂUREOMICIHÂ» para instilação nos úberes, porque é um

preparado de comprovada eficácia

3211.
Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir-se, só há

que fazê-lo cada 48 horas, o que représenta outra economia de

tempo· e de dinheiro

�POMJ\DJ\ e SUSPENSAO DE A·UREOMICINA*�
Cloridralo de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

4 Marca Registada lPOMADA
.

A_Bisnaga de 7,1 g,
presentaçao: Ã

.

SUSPENS O

Seringa de 6 cc•.

DEPARTAMENTO AGRO.PECUÁRIO
Cyanamid International

Á Division of AmMican Cyanamid Company
SO Rockefeller Plaza, New York 20, N.Y., .U.S.A.

Repres. Exclusivos para Portugal e Ilbas:

ABECASSIS.(I � M AOS) & C.A
Rua Con·d8�d8 Riilo·nèio, 64·3.o-LISBOA,
Rua-d-e·'Siml91•. A<ntón;o, 15-3.·-P·OR TO

GAZETA DAS ALDEIAS (39)



ff�.�fl�� .•.� :.,J'( . > � 9.,�;� .'l..1:9" ."S � R�.h�! ,�.D A
�lOQ".'�.�.' :;. R,' Faria;Gui�ar,ãe�;8�,3 ',�'PORTO,-:-,Tëlef.-);i.'4301l/5 .: ..

: R�Tenente EspancCI';:43 .> LISBOA'''': Telef/7751'82/4' ,c'

REPARACÕES E MONTAGENS DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS E DIESEL

PESSOAL T�CNICO ALTAMENTE ESPECIALIZADO

APARELHAGEM MODERNA * MATERIAL DE ORIGEM

2738

� �---- -- � ----------------..�

H r Rp rlO L ,'�,,� I No início da época das ervas···1C t � Fa�a nma experiência com nm motocnltivador

EiulblDd
e ficará admirado do sen rendimento como segadeira.

PARA DOENÇAS DA PELE,
Economize fazendo com um motocultl-

vador todos os trabalhos agricolas, como:

Cavar vinhes epomsres
Semear

aradar

Sachar

Regar

'}MA GOU O� IHRPE10t
• o leu deselo de cOÇer

I)OSSou. A cormcnëo dese­

perece COinO pO' enconio.

A Irrileç&o è

domlnede. e

pele • refra­
code. ell •
• 10 cS e, O,
elMOI com. il
�or.m. MedI·
cemenlo por
•• cel6nclo
pero lodol 01 CMOS de eaemo Mrmldo ou seco.
crOlles. espinhes. erupçOes ou erdênclo ne oe�

A ftIIda � todas • t.méd••�.

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA, LIMITADA

Agência Geral Gutbrod
R.de José Falcão, 152-156-Tel. 209�7-PORTO

Pulverizer

Segarerva
Ceifar cereal
Roçar mato
Transporter

e até

Mungir as suas vacas

'ltUA DA PRATA 237-LISBOA

(40) GAZETA DAS ALDEIAS



"

Milho
I '.p

o MILHO DA ABUNDÃ,N.CIA
:. -_

'-. ;:;";;'
'
...

A VENDA EM TODO o P A I S ...-"

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

_____ IRPAL
Indústrias Reunidas de Produtos para a Agricultura (5. A. R. b.)

19'"

Travessa do Almada, 2O-2.o-Esq. - L I SB O A - Tel.: 869167 e 869168
I

GAZETA DAS ALDEIAS (4i)
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@hciela @lellrica e @kllroc/zimica de! ?i1foro
------.�.--- M I L A N o

para

Azeites e- Óleos

P r o I i t (('fJ!}tu

P r o I i t u>Rapiotu

A longa experiência da «CAFFARO»
é uma garantia da qualidade

e excelência dos seus produtos.

'fJ�� uÇI\FFI\RO"

D Terras Descorantes "Prollt"

D Pó Caffaro

D Oxicloreto de Cobre

D Cupro-Zin

2925

Agente:

Emanuele BaraLino

(42)

Rua da Prata, 93-2.o-Esq.
L IS B O A - 2-Telef. 369965

GAZETA DAS-ALDEIAS



SUMÁRIO
O Plano de Rega do Alentejo. 81
A propósito da Mata e Serra

do Bussaco - Prof. C. M.
Baeta Neves. '" .' 82

Sanidade do pomar-Eng. Silvio
cultorJoaquim Abranies Zen has 85

Tratamentos químicos dos
mon tados - Eng. Silvicultor
AntónioJosé Gonçalves Sanches 87

A desarborização da região de
Lisboa Eng. Silvicultor Or-
lando de Azevedo. ••.•• 90

Videiras porta enxertos - Eng.
Agrónomo Alfredo Baptista •• 92

Começando pelo principio "­
Educação e clubes iuvenis
-Engenheiro Agrónomo Duaio
Marques. •••• 94

A cana, uma planta humilde-
Eng. Agrónomo Fernando Ga·
lhano .. • . .• • 96

O 'Laboratório de Produtos
Florestais dos Estados
Unidos - Eng. Agrónomo
Miguel Eugénio G. de Melo e

Mota .• 99·
'I'rabalhos em Fevereiro .. '. 102
Trabalhos na Adega - Eng.

Agrónomo Pedro Núncio Bravo 106
Mirante - Conde d'Aurora •• 108
Os vinhos que não fermenta-

ram completamente - Eng.
Agrónomo H. Bonifácio da Silva 109

Caça e Pesca-Rios a Melhorar
- Almeida Coquet. .•.• 111

Intermediário dos Lavradores 112
Secção Feminina .••.. 115 I

SERVIÇO DE CONSULTAS

I- Fruticultura • . . • . •. 115
- Viticultura ..•. •. 1 Hi
-Patologia Vegetal e Ento-
mología • •

. " 116
- Conservação de Carnes 117
- Zootecnía .

. . . . • •. 117
- Direito Rural. . • • 118
- Diversos. . . . . . • •• 118

Informações ..••.••• '. 119

A NOSSA CAPA

Entre - os - Rios
Margens do Douro

ASSINATURAS

Semestre • . • • • •

N4mero avulso . • . .

Eltrangeiro (Excepto Kspa-
nha)- mals•••.•

IOo$oO

55'00

5*00

YISld� pala Comissão de Censura

Ano 68,0 N.O 2488Porto, 1 de Fevereiro de 1963

REVISTA QUINZENAL DE PROPAGANDA AGRICOLA

DIRECTOR

AMÂNDIO GALHANO
Engenbeiro AgrónDmo

EDITOR JOAQUIM A. DE CARVALHO

Propriedade da Gazela da, Aldei., (S. A. R. L.) * Redacção e Admini,tração: A•. do, Aliadol, 66-PORTO
Telegr.m • ., GAZETA DAS ALDEIAS-PORTO * Telefones: 25651 e 25652

Composto e impress� na TIPOGRAFIA MENDONÇA (Propriedade da GAZETA DAS ALDEIAS)
Ru. Jorge Viterbo Ferreira. 12-2.o-PORTO

O PLI\NO DE REGI\

DO I\LENTEJO

COM a visita que os Srs. Min�stro e Subsec�etário da�
. Obras Públicas efectuaram há pouco a algumas das

zonas a beneficier, dá-se virtualmente início ao que
se entendeu chamar «Plano de Rega do Alentejo» ..

Obra, ou antes, conjunto grandioso de obras, sonho
de gerações, motivo de apaixonadas discussões, inicia-se
por fim e ainda bem.

Nada admira que obra de tal envergadura e que tão.'
profundas modificações .provocará no «facies» agrícola,
industrial, económico e social das vastas áreas aíecta-,
das, tenha provocado discussão acalorada. De estranhar;

.

seria que assim não fosse. ';
Mas o período de controvérsia passou e ante a rea­

lidade forte dos factos e o interesse superior, passado
o efémero e contingente do que é humano, abatam-se
bandeiras para que surja um sentir novo, espírito aberto.
a toda a transformação fecunda e da mesma ordem de'
grandeza da própria obra.

Sem dúvida que as realizações a levar a cabo são
difíceis. Assentarão em estudos minuciosos donde saiam
conclusões da máxima segurança e prudência, mas sem­

pre que uma obra ou ideia generosa galvaníza a nossa
gente, o resultado atinge-se com uma vitória. Daí a cer­

teza de se encontrar uma colaboração profícua entre
. todos; especialistas da hidráulica ou dos solos; das for­
ragens ou da cerealicultura; dá produção animal ou das'
florestas; da fruticultura ou da horticultura; das indústrias'
agrícolas; da colonização; da economia; de todos enfim
cujo fito é um único - o aumento da riqueza nacional.
E correspondendo a esse esforço também o lavrador
estará à altura da confiança que o País nele sempre
depositou.
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A propósito da Mata e Serra do Bussaco

Pelo Prof, C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Silvícultor

APÓS um longo período de in�ulgares
e sentidas emoções, impostas por
estranhas çircunstâncias que vie­

ram imiscuir-se no desenvolvimento da
última críse unlversitária, melhor refrigé­
rio não me podia ter sido oferecido do

que três semanas passadas em plena
Mata do Bussaco.

De, outras visitas e estadias em pro­
priedades monásticas já tinha concluído
que os frades possuiam um dom especial.

assiduamente o extase místico, em que,
procuravam viver.

.

E se o Bussaco não era logo na altura
da sua escolha, para novo assento de
uma congregação religiosa, o que é hoje,
os monges que ali se: instalaram, defen­
dendo o arvoredo existente, na área re­

servada para seu, domínio, e acrescentan­
do-o .de exóticas, foram-lhe aumentando
cada vez mais o interesse para o fim dese­
jado e a sua beleza e rariedade.

,

Passado séculos, e abertas as

portas tão ciosamente fechadas,.
durante tanto tempo, a- qualquer
influência perturbadora do mundo
exterior, passou o público a poder
contemplar e viver o maravilhoso
ambiente em que a Natureza se

exibe num dos seus mais exube­
rantes aspectos atingidos nesta
faixa atlântic,a da Península Ibé­
rica em que vivemos.'

Entregue a conservação da
Mata do Bussaco, corria se cha­
mou à área delimitada 'pelo muro

que a isola e defende, aos Ser­
viços Florestais têm-se' esforçado
todos os técnicos que por ali têm
passado em manter e melhorar as
belezas naturais, que a caracteri-
zam e lhe emprestam tanto inte­

resse e fama. Certo é que nos últimos
tempos da sua história, nomeadamente
nos fins do século passado, se comete-

,

ram algumas barbaridades, como a des­
truição de grande parte do convento, cuja
responsabilidade não cabe, contudo, àque­
les Serviços, nem à Administração das
Matas que os antecederam.

A vista clássica da Mata do Bussaco, mostrando as edífí­
L ; .....::.- [cações à volta do que resta do convento

para escolherem, os 'locais onde se insta-
, lavam. Necessitando Dara as suas medi­
tacões re co l hirne n to que lhes permi-.
tisse maior aproximação de Deus, na.

pureza e elevação dos seus pensamentos,
acolhiam-se onde a Natureza, pelo seu

encantamento, melhor lhes preparava, a
alma para poderem atingir mais fácil e

82 ,Çi�Z�TA DAS .;\�DEIAS



Mas apreciada a Mata no seu estado
actual, colhe-se a m e I h o r impressão,
como resultado do cuidado com que todos
que tiveram a seu cargo a respecti va
administração zelaram pela sua conser­

vação e embelezamento, bem como aque­
les' que, de mais alto, exerceram ali a sua

influência directiva.
Pode-se discordar com algumas inicia­

tivas ou divergir dos critérios adaptados,
mas no conjunto há que reconhecer que
se não fossem os Serviços Flores-
tais e a dedicação dos seus técni­
cos, a Mata do, Bussaco já não
seria hoje o local maravilhoso que
.é, onde a Natureza, com a cola­
boração do Homem, atinge tão
raro expoente de beleza e encan-

tamento.
' .

.

A presença hoje ali, à frente
da Administração respectiva, de
um Engenheiro Silvicultor com a

competência e entusiasmo profis­
sional que possui, corresponde
à complexidade e extensão ", da
tarefa que lhe cabe, acrescentada
corno -íoi à gestão da Mata do
Bussaco, 'a de lim vasto períme­
tro florestal, de cerca de 1000 hec­
tares, que se estende, extra mu­

ros, pela crista e abas da serra do
mesmo' nome, até aos limites de
Penacova, e ainda dó viveiro da Mea­
lhada;

,

Dos monges, a quem se deve em

grande parte a notabilidade da Mata,
passou-se aos técnicos florestais, à cuja
presença se não deve menos, insisto,
embora a sua acção se tivesse limitado,
em grande parte, à tarefa administrativa,
desempenhada com a maior dedicação é
certo; mas Iícando co n tu d o bastante
aquem do que seria para desejar, se supe­
riormente ti ve s s em sido estabelecidas
outras directrizes, que a riqueza dendro­

lógica, da Mata plenamente justificam.
E, é aí que está a minha principal diver­
gência com o que se tem passado na

Mata do Bussaco, desde que ela foi en­

tregue aos Serviços Florestais, nomeada­
mente nestes últimos 25 anos.

,: Esta Mata, em minha opinião, devia
ser à muito um Arboreta e como tal
orientado, para o que tem condições
excepcionaís i e se até agora não lhe foi

dado a orientação conséquente, ainda' se
está a tempo, oferecendo-se nestavaltura
ainda melhor oportunidade para tall uma
vez que à frente da Admínístracão Flo­
restal, a que pertence, está um Engenheiro
Silvicultor à altura das responsabilídàdes
inerentes.

Venâncio Augusto Deslandes na sua

obra «Ensino e Admínistração Florestal
- Relatório apresentado a Sua Ex.e . o

As "Portas de Coimbra», antiga entrada principai daMata,
de onde se pode contemplar uma das melhores vistas para

o lado do Oceâno
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Ministro das Obras Públicas, em Setem­
bro de 1858», defendendo a necessidade
da criação no País de uma Escola Supe­
rior Florestal autónoma, à semelhança
das que nessa data existiam 'na Alemanha,
França e Espanha, ao fazer a escolha do
local onde devia ser instalada, dizia:
«Ha em Portugal um sítio ainda' hoje
celebrado pelas recordações âos . S�l,ls
ascetas, famigerado pela maqniíicetïcia
da sua opulenta vegetação; romagem
obrigada de viajantes e curiosos, tlèli­
ciosa estancia, que igualmente convida
os contemplativas da sciencia rnystícd âs
meditações e aos exercícios da 'vida êe­
nobitica, e os cultores da scienciâ fla
natureza aos estudos e itabalhos da vida
intellectual, É o Bussaco»,

E depois de várias consíderacôes sobre
a beleza dos seus arvoredos e .as vanta­
gens da instalação ali dessa Escola Supe­
rior, em comparação com o pinhal de
Leiria, a que também faz referência para



'o mesmo -fim, conclui: «O Buesaco parece
reunir todas as condições de' um bom
'terreno para que n'elle germine e fortifi­
que esta semente de ensino, que ali se

haja de lançar um dia».
Mas esse dia ainda' não chegou, nem

ali nem em parte nenhuma, embora o

Ensino Superior Florestal tivesse sido
'criado entre nós pouco depois (1864)
destas palavras terem sido .escritas , mas

seguiu-se um critério bem diferente, que
Venâncio Deslandes condenava, o de o

enxertar no Ensino Superior Agricola, já
.então existente (fundado em 1852), no­

.meadamente por este estar instalado em

-Lísboa e ele entender ser indispensável
'que o primeiro ficasse afastado da capital.

.
, Quando eu pela primeira vez pensei

'na escolha de um local para a instalação
.dessa Escola, e já lá vão mais de 25 anos,

embora conhecesse tal opinião e os argu­
mentos em que se fundamentava, optei por
Sintra, tal como faria Deslandes, estou
convencido, se o Parque da Pena já exis­
tisse na altura em que a preocupou igual
problema. Mas este notabilíssimo Arbo­
reta começou exactamente a ser feito
nessa data.

Entretanto o Bussaco continua a ter

para o Ensino Superior Florestal o maior
interesse, e se não vejo razão para loca­
lizar nele a. Escola respectiva, ao con­

trário considero indispensável.a sua de­
pendência desse Ensino, de modo a poder
tirar-se da sua riqueza dendrológica todo'
o partido pedagógico e técnico que ofe­
rece.

Fotos do Autor.

(Continua)

Uma das lápides das « Portas de Coi mbra », na qual se defende com o maior rigor
os arvoredos da Mata .

,
'
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3 - Tratamentos e épocas de execução

C OMO já se referiu, todo o esquema
geral de tratamentos do pomar, inclui
tratamentos de Inverno e tratamen­

Jçs de Primavera e Verão.
Nas notas que agora se seguem, fazem­

-se algumas considerações sobre cada um

destes tratamentos.

a) Tratamentos de Inverno - Estes
tratamentos não têm uma acção anticri­

ptogâmica e insecticida verdadeiramente
eficaz. São, no entanto, de grande utili­
dade, porque contribuem pard criar con­
dições desfavoráveis à hl bernação de
diversos agentes patogénicos e de dife
rentes insertos prejudicieis às fruteiras.

Com efeito, os tratamentos de Inverno,
destruindo musgos e líquenes e facilitando
o destacamento de p

ó

r
ç

ô

e s mortas de
casca do tronco e dos remos, expõem à
acção do. tempo os esporos dos microor­
ganismos e ovos, larvas e crisálidas de
insectos. Além desta acção indirecta, os

tratamentos de Inverno têm também,
embora um tanto reduz ide, acção directa
anticriptogâmica e insecticide.

Muito embora haja vantagem, por
estas razões, na sua execução, os trata­
mentos de Inverno podem, no entanto,
por imperativos ele economia deixar de
ser efectuados ern pomares que se encon­

trem em muito bom estado, com todas as

fruteiras vigorosas, sem líquenes, nem
musgos e com a casca lisa.

Porém, sempre que as fruteiras não se
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encontrem nestas condições, os tratamen­
tos de Inverno são sempre de aconselhar,
e mesmo que não sejam feitos anualmente,
devem pelo menos efectuar-se em anos

alternados.

Dada a natureza destes tratamentos e

os fins a atingir devem orientar-se por
forma a que as caldas penetrem fundo em

todos os intersticios da casca das frutei­
ras, pulverizando-as desd e a base do
tronco, até à extremidade dos ramos, com

pulverizadores de pressão, usandq jactos
fortes. Não é possível nestas condições
fazer economia de calda, o que seria con­

traproducente, pois a casca das fruteiras
deve ficar na sua totalidade muito bem
molhada.

As fruteiras não devem ser tratadas,
nem em dias muito frios, nem em dias
muito ventosos, havendo vantagem. em
fazer os tratamentos depois de um dia de
chuva, por ser mais. fácil a penetrecão da
calda através dos interstícios da casca.

Não obstante estes tratamentos terem

que ser feitos durante o período de repouso
vegetativo das fruteiras. não são indife­
rentes, no que respeita à sua eficácia, as

respectivas datas de execução.
É certo que o seu papel de limpeza

dos troncos e dos ramos, destruição de

musgos e liquenes e destacamento das

porções mortas de casca, é sempre satis­
feito, seja qual for a altura do lnverrio
em que sejam executados; todavia, não
acontece o mesmo com a sua acção anti-
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criptogâmica e insecticida, motivo porque
convém efectuá-los na época em que esta

acção seja máxima.

Tem-se verificado que o poder letal
dos tratamentos de Inverno, para os mi­

croorganismos e insectos, é máximo nas

proximidades do início da sua actividade
vegetativa, que normalmente se começa
a dar nos fins do Inverno, começos da
Primavera. No entanto, porque os trata­
mentos de lnvemo não podem ser reali­
zados depois das fruteiras terem entrado
em actividade vegetative. dados os peri­
gos a que seriam expostas, aconselha-se,
como mais conveniente, efectuá-los duas
a três semanas antes de os gomos come­

çarem a inchar.

Nesta altura, estes tratamentos satis­
fazem como tratamentos de higiene do

pomar, ainda não prejudicam as fruteiras
e têm maior acção anticriptogâmica e

insecticida, do que se forem feitos mais
cedo.

b) Tratamentos de Primavera e Verão
-É durante o periodo de vegetação
activa das fruteiras, que as doenças e os

insectos màrcam a sua passagem pelos
pomares, provocando danos diversos e

fazendo prejuízos, se não forem tomados
os indispensáveis cuidados fitossanítáríos

Com o início da actividade vegetativa
das fruteiras, logo os microorganismos
e os insectos começam também a ficar
activos, podendo a todo o momento cau­

sar-lhes danos e comprometer as colhei­
tas de fruta.

A acção perniciosa de todos estes

agentes parasitários não é simultânea. Em
especial, os insectos, tem épocas bem
determinadas para o seu aparecimento, e

se há uns que são mais perigosos quando
as fruteiras estão em floração (Proplo­
campaz das pereiras, por exemplo), outros,
como a mosca do mediterrâneo, só são
de temer nas proximidades da maturação,
em quanto que outros, entre os quais
está o bichado das peras e das maçãs,
se podem manter activos durante toda a

Primavera e o Verão.

As infecções anticriptogâmicas, por
sua vez, podem verificar-se em qualquer
altura do ciclo vegetativo das fruteiras,
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sendo sobretudo de recear quando o

tempo corre quente e húmido.
Por estes moti vos, conclui-se da ne­

cessidade que há em manter as fruteiras
permanentemente revestidas de substân­
cias anticriptogâmicas e insecticidas, o

que obriga. a' seguir um esquema geral
de tratamentos, a fazer com periocidade
regular.

Para garantia de eficácia destes tra­
tamentos, não são admitidas faltas de
aplicação, nem possíveis adiamentos de
execução, porque os produtos aplicados
em tratamentos anteriores degradam-se
ou são lavados, além de que as fruteiras,
porque estão em desenvol vimento con­

tinuo, carecem de ser tratadas, a interva­
los curtos de tempo, para conveniente
protecção das suas partes novas com

produtos antiparasitários. '

. Há que aceitar este princípio e segui-lo
nas suas linhas gerais, como forma de
prevenir acidentes graves às fruteiras e

poder colher fruta sã e em quantidade.

c) Tratamentos de Outono - Depois
da colheita d?- fruta e assim que as folhas
dão indícios de começar a cair, ha toda
a vantagem, para algumas espécies fru­
tícolas, em fazer-lhes um tratamento

cúprico, utilizando-se caldas bordalesas
neutras a 2%.

,

Este tratamento reveste-se de especial
importância no combate à lepra do pes­
segueiro e, no caso da pereira e da
macieira, tem grande interesse na luta
contra o cancro e contra o pedrado.

Sobretudo nos anos em que houve
ataques de lepra e de pedrado, este tra­
tamento de Outono é de grande utilidade
como preventivo dos mesmos males no

próximo ano frutícola.

O emprego do sulfato de cobre, nesta
altura, mesmo em caldas concentradas
a 2%, como se aconselha, não tem qual­
quer inconveniente.

É' verdade que a folhagem das frutei­
ras, principalmente a do pessegueiro e a

da macieira, fica com muitas queimaduras,
mas na ocasião já lhe não faz falta,
porque se está na sua época normal de
queda.
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Tratamentos
. químicos dos montados

ÉPOCAS E MÉTODOS

O S insec�os constituem o conjunto natu­
ral mais, extenso que se conhece,
Já foram identificadas, até ao pre­

sente, cerca, de um milhão de espécies,
mas julga-se que outras tantas ainda não
são conhecidas.' São os seres que em

maior número se encontram na natureza,
calculando-se que ocupam, entre a fauna
terrestre, cerca de 700jo de todas as

espécies existentes.
Além do seu número astronómico

temos também que reconhecer a favor
dos . insectos, a sua maravilhosa consti­
tuição, o que lhe permite que resistam
às mais variadas condições de meio.

Os processos de luta postos em prá­
tica para combater os insectos nocivos
das culturas, nomeadamente no campo
químico, tiveram enorme desenvolvi­
mento nos últimos quinze anos.

A larga aplicação que têm hoje os

insecticidas, em todo o mundo, deve-se
principalmente à sua eficiência e inocui­
-dade para o homem e animais de sangue
quente, quando aplicamos nas concen­

trações recomendadas e tomadas as pre­
cauções de uulízacão para cada caso.

É nosso propósito indicar os métodos

químicos utilizados actualmente pelos
Serviços Florestais no combate àspragas
dos montados. Antes, faremos umas bre­
ves referências aos insectos que consti­
tuem essas pragas, indicando também as
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épocas. próprias em que se devem reali­
zar os tretc mentos.

Montados de sobro

Citaremos apenas os insectos fitófa­
gas,' por ser ùnícamente contra estes que
se procede ao combate em larga escala.

Os seus prejuízos são principalmente
de duas espécies: impedimento .da fruti­
ficação e redução da camada anual de
cortiça.

.

Temos como mais importantes a Tortrix
viridana L. (<<Burgo»), a Periclista andrei
Konow (<<Lagarta verde»), a Euproctis
chrysorrhoea L. (<<Portésia») e a Lyman­
trio dispor L. «<Lagarta do sobreiro»], '

Todos estes insectos devoram o sis,
tema foliar do sobreiro quando se encon­

tram no estado de larva.
A Lymantria dispor L., de todas a mais

prejudicial por conduzir à desfolha total,
dos sobreiros, teve grande importância,
económica até 1956. r:;

Após um período' experimental, que
se prolongou de 1949 a 1951, em que
foram estudados com sucesso processos
químicos de combate à praga, depois de
verificado que tanto a luta biológica como

a raspagem das posturas contribuiam

apenas para uma redução da intensidade
dos ataques, n50 conseguindo debelar
à prt.ga, a 3.a Repartição Técnica da
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Direcção-Geral dos Serviços, Florestais
e Aquícolas organizou, de 1952 a 1956,
grandes campanhas ,anuais que conduzi­
ram ao completo extermínio da «Lyman­
tria». A partir de 1956 a luta química
contra este insecto limitou-se ao trata­
mento de pequenas bolsas onde quer que
fossem localizadas.

Actualmente, podemos dizer, que, .os
montados de sobro portugueses se encon­

tram libertos deste terrivel flagelo. Tor­
na-se contudo indispensável, como norma
a seguir no futuro, uma eiicaz vigilância,

de que uma praga florestal se deve <;o�­
bater logo no inicio do seu aparecimento,

A Tortrix viridana L. «<Burgo») e a
Peticlista andrei Konow «<Lagarta Verde»)
são no momento as pragas mais temíveis
dos montados de sobro. Podemos dizer
que dos 800 000 hectares de sobreirais.
existentes em Portugal, convencidos que
pecamos por defeito, metade encon­

tram-se infestados por estes dois insectos.
A Euproctis chrysorrhoea L. (�Poité­

sia») não tem tido até hoje grande inte­
resse, económico. Os seus ataques, mui-

Sobreiral atacado pela Lymantria dispar �.

principalmente por parte dos ·subericul­
ton's, com vista a urne pronta eliminação
de focos que porventura surjam.

A mortandade que se verifica nas

larvas da Lymantria dispor L quando se

efectua um tratamento contra este insecto
é pràticamente total. Semelhante resul­
tado não é de esperar com a maioria das
pragas florestais.

'

O controle de uma praga florestal
parece à primeira vista viável, graças
aos modernos e eficientes meios de que
actualmente dispomos; porém, na maior

parte dos casos isto só é possível quando
a invasão do insecto se circunscreve
ainda a uma pequena área.

.

Devemos ter sempre presente a ideia
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tas vezes intensos, limitam-se no entanto',
quase sempre, a pequenas áreas.

A I gun s entomologistas portugueses
admitem que foi devido aos tratamentos.
efectuados contra a «Lyrnantria» que se
deu a infestação dos montados de sobro
pefo «Burgo» e pela «Lagarta Verde»,
considerando tal fenómeno' uma conse­

quência do desiquilíbrio Liológíco provo­
cada pela acção polivalente dos insecti­
cidas empregados.

Devemos dizer que não compartilha­
mos desta teoria, pois já em 1952, ano

em que se iniciaram as grandes cam­

panhas contra a -Lymantria», o «Burgo»
e a '«Lagarta verde» infestavam a maio­
ria dos montados onde não se verifica-
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-vam ataques de «Lymantria», Nas zonas

infestadas por esta praga, em virtude da
-enorme e maior voracidade das suas lar­
'vas em relação às das restantes, toda
.a folhagem dos sobreiros era por elas
-devorada, tornando-se assim impossivel
a concorrência e sobrevivência das outras

-espécies. Nestes montados, o desequilí­
brio biológico tornou-se evidente com

o dominio exclusivo da espécie mais
'voraz na biocenose do sobreiro - a Ly­
ituuütia dispor L..

Como se poderá então compreender,
-que o desequilibrio biológico que já não
-existia quando da execução dos trata-
mentos químicos contra a «Lymantria­
::fosse devido a esses tratamentos?

o que é fundamental, respeitar tanto

quanto possível os auxiliares naturais,
principalmente parasitas e depredadores
da praga, que contribuem também para
o seu combate.

Para os insectos. citados, o tratamento
químico só oferece possibilidades durante
a fase larvar e dentro desta, está pro­
vado, que a sensibilidade das lagartas ao

insecticida diminui consideràvelmente
a partir do momento da eclosão.

No gráfico que a seguir apresentamos
podemos observar o periodo larvar dos
insectos em questão, assinalando também
a época própria em que se deve proce­
der ao seu combate.

'

1- . - . - . - . - - - - - <- - - - -+ - o - o -I

Principais pragas dos montados de sobro

.. Época dos tratamentos químicos +- - - - -->-

Tottttx viridana L.

.PerldistG andrei Konow

Biunoctis chrysorrhoea L.
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Lym(jmlria dispar L. 1-' --�.
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I
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21 31 1'0 20
Março -1--- Abril

... ovos; - - - larvas; o o o Crisálidas

a) Início do periodo larvar e da época de tratamento em

Agostodo ano anterior.

Pela nossa parte, julgamos até, que
'um tratamento efectuado num montado
.nestas condições, contribuirá pare resta­
belecer o desejado equilibria biológico ...

É evidente que a intervenção química
deverá restringir-se apenas a determina­
-dos periodos, fixados em função da bio­

logia do insecto. e da sua sensibilidade
.ao insecticida e tendo sempre em, Vista,

rG.A�TA DAS ALQ]<!IAS

30 20 30 9--1'9-
--1- Junho-1--- Maio

Quando se verifique o ataque simul­
tâneo de «Burgo» e «Lagarta Verde»,
devemos efectuar o tratamento no curto

espaço de tempo que vai, geralmente de
25 de Abril a 5 de Maio, como se pode
concluir do gráfico.

(Continua)
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f\ deserborizacáo da regîão ,d� l.isboa
Por ORLANDO DE AZEVEDO

Engenheiro Sf
í

v i c u l t o r

N AO há no país,
o

certamente, muitas
regiões que s� apresentem tão

pouco revestidas de matas, ou

mesmo de arvoredos dispersos corno a

região dos arredores dé Lisboa. Quem
avista as vertentes calcáreas ou basálti-

árvores ou matas. É preciso alcancar
Sintra e Cascais para que se verifique
uma modificação na 'paisagem. Aqui a

Serra de Sintra, e mais abaixo as man­
chas de pinhal dos arredores do Estoril
e de Cascais, são as únicas zonas verdes

que atraem o visitante e o­

turista.
Que razões in fI u i r a ill

nesta desarborização? Por­

que motivos os rurais das.

regiões limitrofes de Lisboa.
são assim avessos às árvo­
res e à arborização?

Diz Raúl Portela, referin­
do-se ao saloio que «o seu

horror à árvore, tão rácico,
não tem pouco contribuído
para despoetizar grandes.
zonas de terra em que se

fixou dando a certos reta­
lhos arralbadinos esse es­

pecto escalvado, marroquíno­
e carrancudo que tanto aflige
o homem do norte afeito às.

prodigalidades d um a natu:'
reza luxurianté eo à luz terni­
zada pelas frondes ... »

Contudo a região per­
mitia o revestimento expon­
tâneo pela floresta do tipo
que ainda transparece em

quintas onde vegetam essên­
Fig. I - Secção de uma cortina de abrigo devidamente constituida cias indígenas como o so­

breiro e o zambujeiro. Afir­
mam os botânicos que a floresta naturali
desta região teria como espécie domi­
nante o carvalho português embora hoje

.

A - arhv.$to

c - ciÍrvorc de foI� fCl'.!>i�tcf'\Te
F __ árvore de' folha cadvcCA

cas, das regiões limítrofes da Capital
recebe uma sensação de desolação. Para
além dos limites da cidade raras são as
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em dia raramente se encontre qualquer
destas árvores.

Não se pode explicar esta exclusiva

VE:NTo

Fig. 2 - Aspecto ele cortina imperfeitamente constituída

provocando turbilhonamento do vento

ocupação dos solos pela agricultura por­
quanto em grande parte estes são extre­
mamente pobres. Tal é o extenso con­

junto de terras calcáreas que se estendem
para além de Oeiras e até ao

Estoril. Com extensos pousios e

fraquíssimas produções quando
agricultados estes solos bem __

mereciam o s e u aproveita- .���menta pela floresta com árvo- _
res de preferência idênticas às
primitivas ou de outras porven- A � &
tura adaptáveis.

O Engenheiro-Agrónomo e

Arquitecto - Paisagista M e Il o
Campello num interessantissí­
mo e útil trabal ho intitulado
«A Compartimentação na de­
fesa dos ventos» indica as se­

guintes espécies como possí­
veis constituintes de sebes e

consequentemente aplicáveis
à rearborização desta região:

1. Carvalho português;
2. Sobreiro; 3. Azinheira;
4. Zambujeiro; 5. Loureiro;
6. Alferrobeíra- 7; Pinheiro
bravo; 8. Carrasco; 9. Murta :

10. Medronheiro; 11. Urze;

tecção contra o vento, dada pelas árvo­
res quando empregadas em sebes e podem
igualmente desempenhar o indispensável

sub-bosque de futuras matas.
O revestimento florestal da região

aqui> referida ·apresenta uma' dupla
necessidade. Por um lado um melhor

aproveitamento do terreno tendo
em vista o seu actual e eficiente
rendimento cultural. Por outro lado
a defesa dá s culturas contra o vento

particularmente via enta nesta região
no periodo do Verão. É a nortada

que sopra nos meses compreendidos
entre Maio e Setembro e que tanto

prejudica os trigais e as restantes
culturas da época.

Decerto o vento tem a sua ori­

gem nas próprias cáracterísticas me­

teorológicas as quais não é possível
alterar. Mas os seus efeitos podem
debeler-se quando a arborização for

levada a efeito com o indispensável cri­
tério. Com este fim de protecção a sua

execução deve obedecer a normas técni­
cas já estudadas e postas em ptática

-
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Fig. 3 - Esquema e gráfico indicatívos do efeito protector duma
cortína de abrigo. O, seu máximo efeito obtém-se à distância

de quatro a cinco alturas da cortina '

12. Tojo.

Algum a s
r destas espécies, embora

arbustivas, completam a função' de pro-
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com todo o sucesso em diferentes outros
países.

Para conseguir a impenetrabilidade ao

vento é necessário conjugar arbustos e
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VIDEIRAS PORTA-ENXERTOS

DESC.RIÇAO MORfOLÓGIC.A DI\S \7IDEIRI\S PORTI\ - ENXERTOS

Por ALFREDO BAPTISTA

Eng. Agrónomo

(Continuação do n.o 2487r pág. 61)

161·49

Riparia x Berlandieri 161-49

.DE COUDERC

I-Pâmpanos
,

Abrolhamento: verde-acobreado e

esbranquiçado, levemente rosado-acarmi­
nado na margem das folhinhas, cotani­
.hoso.
r

i

árvores devendo estas ser de folha per­
sistente e de íelha caduca.

A fig. 1 representa esquemàticamente
o perfil de um destes abrigos no qual se
conjugam as árvores de folha caduca ao

centro e as de folha persistènte lateral­
mente e finalmente os arbustos nas

extremidades.
De facto com a disposição da fig. 2

o vento tenderia a turbilhonar do que
. resultaria manifesto prejuizo para as plan­
tas mais próximas da sebe. Mesmo no

caso da hg. 1 há um certo decréscimo
embora suave na altura das plantas mais

próximas o qual é no entanto largamente
compensado pelo .

acréscimo verificado
nas restantes. O máximo de protecção
que se obtém à .distáncia. igual a cinco
alturas da cortina de abrigo permite uma

redução de 500/0 na velocidade do vento,
Para se efectuar uma-completa defesa

92

Estípulas:· com cerca de 6mm de
comprimento.

Enlrenós: arroxèados do lado da luz
e em volta dos nós, mais intensamente
em volta dos nós nos entrenós inferio­
res i simultâneamente tearaneos e escas­

samente pubescentes, com predomínio do
primeiro aspecto i costedo-estríados.:

FOLHAS NOVAS

Coloração: verde - acobreadas, com

as nervuras levemente avermelhadas na

desta regiae contra o vento preciso e

contudo consociarem-se grandes massas

florestais com pequenos núcleos de árvo­
res adentro de cada propriedade isto é

conjugar a grande compartimentação com

a pequena compartirnentacào.
O autor do trabalho acima indicado

no seu judicioso estudo localiza estas

grandes massas florestais devendo os

renquesde árvores ou cortinas de abrigo
serem disseminados

_ por toda a região
requerendo-se para cada caso plano
adequado. '

'

A execução. de plano de tamanha
envergadura permitiria, simultâneamente,
não só a modificação da paisagem da
região' sub-urbana da capital como uma

apreciável, modificação das condições
adversas da agricultura saloia e ainda
das condições de vida e dos hábitos dog
seus habitantes.

'
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pagma superior, nas folhas mais novas

tornando-se verdes nas folhasmais velhas.

Recorte piincipa), sub-trilobadas.
Recorte marginal: lobos denticula­

dos, o lobo superior com o ápice acumi­
nado, sobretudo nas folhas mais novas,

Limbo: miùdamente bolhoso, um tanto
empolado junto ao ponto peciolar, teara­
neo-cotanilhoso em ambas as páginas e

tornando-se gradual e ligeiramente tea­
raneo, com as nervuras principais e secun­
dárias puberulentas, na página superior
e pubescente na inferior, sobretudo nas

referidas nervuras.

Pecíolo: verde-esbranquiçado e cota­
nilhoso nas folhas mais novas, tornando-se
um tanto arroxeado e simultâneamente
tearaneo e pubescente, com predomínio
do aspecto pubescente, nas folhas mais
velhas.

2 - Folhas adultas

Dimensões e forma: medianas ou

grandes, mais compridas do que largas,
cuneíformes,

Recorte principal: sub-trilobadas, ou

sub-quinquelobadas, as folhas da base do
p,âII!pano apenas sub-trilobadas.

Recorte marginal: lobos dentados,
com os dentes geralmente mais largos
do que compridos, o lobo superior com
o ápice acuminado e os laterais sub­
-acuminados.

Mucrão: amarelado, medianamente
desenvolvida.

Aurículas: afastadas, de bordos inter­
nos sub-paralelos, ou, por vezes, bastante
afastadas, formando seio peciolar em U.

Limbo: medianamente espesso, ligei­
ramente bolhoso, empolado na região do
ponto peciolar, com a página superior
verde, algo brilhante, tearanea ou ligei­
ramente tearanea e a inferior mais clara,
escassamente pubescente, mais acentua­
damente pubescente .nas nervuras princi­
pais e secundárias i nervuras principais
geralmente um pouco avermelhadas no

ponto peciolar, na página superior .. "

. Pecíolo: lev e m e rite avermelhado,
simultâneamente tearaneo e· pubescente,

�AZ.ETA DAS· ALDEIAS
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com predomínio do aspecto pubescente,
de caneladure pouco acentuada ou indis­
tinta.

3 - Sarmentos

Pardacentos e castanho-pardacentos
escuros junto aos nós i entrenós compri­
dos, de secção elíptica, geralmente com

uma Iace plana ou, por vezes, côncava ,

finamen te costado-estriadas i lenticulas
pequenas, muito dispersas i gomos me­

dianos.

4-Flores
•

Fisiolàgicamente femininas, frutifi-
cando escassamente ou, excepcional­
mente, corn relativa abundância.

5 - Porte da planta

Prostrado.
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Começando pelo princípio

Po-r DUÍLIO MARQUES
Eng': Agrónomo

os meios rurai� não são apenas forma­
dos por gente da agricultura,
embora a população esteja mais ou

menos ligada à actividade agrícola. Agri­
cultores ou não, se o meio não é indus­
trializado, todos formam uma unidade indi­
visível, própria das comunidades isoladas,
e cuja observação atenta será básica para
a estruturação das actividades educativas
rurais.

Outro panorama surge se no meio se

encontram instaladas indústrias. Esboça­
-se ou cimenta-se outro desenvol vimento,
melhoram os meios de comunicação, trans­
forma-se o sistema de vida. Ao mesmo

tempo contacta o operário industrial com
o agrícola e ... surge a inevitável compa­
ração, entre as condições de trabalho e

de vida de um e outro. Uns tantos operá­
rios agrícolas desejarão fugir para as

indústrias e muitos ali se empregam. Ou­
tros, cuja vocação é a agricultura, ficàm.
Mas é necessário que não permaneçam
na terra apenas os piores, os diminuídos,
osíncompetentes, os estropeados ...

A lavoura, precisa dos mais aptos
porque é difícil, e eles ficarão na medida
em que a retribuição entusiasme.

O mesmo se dá com os filhós dos
empresários agrícolas.

Ser empregado fabril ou empresário
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agrícola, são duas formas de ganhar a

vida.
Para que alguns continuem empresá­

rios agrícolas e trabalhadores agrícolas,
vivendo' em aceitáveis condições, é neces­
sário que uma boa parte daqueles que vão
nascendo nas quintas, ali não permaneçam.

A agricultura não poderá chegar sem­
pre para todos, mas poderá dar para
alguns, e dará melhor na medida em que
aqueles que ficarem se adaptem às con­

dições modernas de trabalho, sem exces­

sos de mão-de-obra, e ideias técnicas cla­
ras, e que adaptem as suas terras à agri­
cultura nova que necessitamos fazer. Mas
há que procurar obter uma equiparação
entre os homens dos meios rurais vivendo
da indústria agrícola e das outras indús­
trias. Para tanto é fundamental uma evo­

lução constante em' qualquer das indús­
trias e a especialização necessária, que
não p o d e ser excessi vamente elevada,
porque o não permite a mudança cons­

tante e rápida, que é evolução da ciência
e da tecnologia.

O cultivo terá que ser dinâmico, capaz
de esquecer técnicas e culturas que ainda
ontem eram novas, desde que se prove
que existem outras mais lucrativas.

Conseguir es te sentido dinâmico, é
difícil, porque todos estamos sempre li

GAZETA DAS ALDEIAS



fazer resistência ao abandono das nossas

«Novas» aquisições de conhecimento.
Se pensarmos em termos económicos,

:soubermos administração e gestão, tere­
mos que actuar dinâmicamente nas explo­
rações que dirigirmos ou em que influímos.

Dinâmicamente na agricultura e nos

contactos sociais: correr o risco de uma.

nova experiência; cooperar com os seme­

lhantes, tanto para produzir como para
comercializar, utilizando meios de produ­
-câo, especialmente máquinas, em comum

€ em comum colocar os produtos.
.Na medida em que assim fizermos,

estamos dando um primeiro passo para
abrir a fechada sociedade agrícola. Mas
abrí-Ia-emos mais, se contactarrnos de
coração aberto, com os outros grupos de
influência - comércio ou indústria. Se
assim acontecer, o ambiente rural terá

.que modificar-se
-

Para que isto se verifique, é necessá­
rio como sugerimos antes, que, ao nível
económico, os grupos profissionais se

.assemelhem.
A redução do número de pessoas na

agrícultura, tendência geral, já assente
nos países mais desenvolvidos, deter­
mina que se dê ao tempo e ao trabalho
um valor diferente, cada vez maior quanto
mais escasso; e caminhamos sempre para
maior escassês.

Por outro lado, quanto mais raro o tra­

'balho, mais especializado e mais bem

pago, por mais merecedor de alto salário.
.Mas um maior salário, quer dizer também,
mais responsabilidades.

E chegamos ao ponto. É na juventude
que se mentalizem as

.

gentes para as

.novas tarefas, as novas responsabilidades
e os novos ambientes; e é na juventude
que se preparam e educam os homens das
indústrias, sejam agricultores ou outros

que existam nos meios rurais.

Na educação que se processa simul­
tâneamente c o fi a Instrução, mas que
contínua, não podemos ignorar as influên­
cias dos jovens das indústrias de um modo

geral, sobre os da indústria agrícola, uma

,GAZETA ·DAS ALDEIAS

vez que vivem lado a lado nos meios
rurais. Os da agricultura são cada vez

menos e quanto menos forem, mais pró­
ximos dos outros estarão, em sentido eco­

nómico e material e menos diminuídos se

encontrarão por serem da terra ...

Os Clubes de jovens dos meios rurais,
devem assim incluir vários grupos profis­
sionais, salvaguardando os interesses de
melhoria técnica de cada grupo. Nas acti­
vidades espirituais, culturais e sociais,
estarão lado a lado, conscientes e em pé
de igualdade.

O bem estar da sociedade rural, depende
da participação de cada um dos seus mem­
bros e esta é tanto maior quanto maior
contacto se verificar entre elementos de
profissão diferente, conhecendo-se e res­

peitando-se mutuamente.

A discussão dos assuntos de interesse
comum, religiosos, artistic a, desportivos,
ajuda o � jovens, torna-os melhores e mais
sábios nos seus conceitos.

Esta a educação que transcende a ins­
trução, educação que deve s=r feita pelos
jovens, por sua vontade, embora com

encorajamento do exterior, através orga­
nismos oficiais agrícolas, religiosos, des­
portivos, artisticos, etc., nunca formando
um clube para cada actividade, mas acei­
tando como parte da actividade geral do
clube, a actividade especial que a cada
organismo especificadamente interesse.

Quanto maior universalismo tiver o

clube, tanto melhor cumpre a sua função.
O alargamento dos motivos de interesse
tem que condicionar-se todavia a um bom
senso de escolha, para que a dispersão
não mate a educação.

Formam-se os jovens espiritualmente,
como profissionalmente, alargam-se QS
seus conhecimentos gerais e permite-se­
-lhes que tomem responsabilidades, que
tenham iniciativa, que vejam eles mesmos.
Descobre-lhes o clube energias latentes
que só muito tarde e nem sempre se reve­

lariam; criam-se melhores profissionais
e homens mais homens, para a luta da
vida e serviço da sociedade.
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cana, plantauma

A

,-

cana, a vulgaríssima cana que todos
conhecemos ora em macissos com­

pactos junto das .ribeiras, ora em

renques alongados pelas beiras dos
campos e valados, agítando ao vento a

sua decorativa folhagem verde acinzen­
tada, dá ao homem, na sua humilde con­

dição e particular contextura, uma varie­
dade de préstimos muita vez injustamente
esquecida (I).

Crescendo vigorosamente, e vigorosa­
mente resistindo às nortadas mais violen­
tas, é esta última qualidade que lhe dá
uma das principais serventias. Em vez de
muros de pedra ou sebes de pitosporos,
são as longas fitas do canavial ondulante
que abrigam da ventania campos e vinhas
de várias zonas do País. Quem seguir, por
exemplo, pela orla litoral de Peniche até
Torres, pode vê-las, essas sebes, umas

vezes espessas e bastas, outras reduzidas,
por. um corte impiedoso de cada lado, a

uma espécie de paliçada vi va i paliçada
travada a meia altura por uma ou duas
cintas também de canas, atadas com

vimes umas para as outras. E quando o

canavial não existe na beira em que é
pecessário, a paliçada é mesmo de canas

mortas, espetadasnochâo e travadas pelo
mesmo processo. Quando a sebe se reduz
a uma simples vedação impedindo a pus­
sagem, ela é com frequência formada por
canas inclinadas em' sentidos opostos,
com 'vergas atando os yé rtices dos
losangos vazios, e uma fiada de canas

compridas rematando-a no alto.

(1) Não a esqueceu o Dr. Luís Chaves, que
sobre ela escreveu um longo e erudito trabalho.
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humilde
Por FERNANDO GALHANO

Engenheiro Agrónumo

A enorme quantidade de caniço que
os cortes anuais fornecem, tem, tanto na

Estremadura como noutras áreas vinhateí­
ras, aplicação imediata como tutores ou

estacas das cepas. E essa utilização alar­
ga-se mesmo a outras culturas, ampa-'
rando plantas da horta ou decorativas.

Quando deixam de ser precisas, e as
arrumam encostadas às árvores mais pró­
ximas, formam abrigos elementares que,
à falta de melhor, substituem as numero­

sas cabanitas igualmente com elas, cons­
truídas, e nas quais se recolhem as pes­
soas, quando chove. Pelas vinhas estre­
menhas é vulgar estas verem-se reduzidas
a duas isimples águas encostadas a um

pau de cume: mas muitas vezes são
mesmo uma pequena casota, com pare­
des e telhado. A cana entra também na

construção dessas curiosas barracas que
na área a leste de Viseu servem de"
palheiro e corte, por vezes de arribana de
eira, quase exclusivamente feitas de mate­
riai vegetais e

'

nas quais, por Prime e'
Fragozelas, habitava mesmo gente até há

poucas dezenas de anos.

Mas como material de construção a

cana não fica somente nestas utilizações
rudimentares. Ela aparece no Alentejo e,

no Algarve, substituindo as ripas do te­
lhado: as canas são amarradas a um arame

ou corda de' palma que corre sobre um

barrote do telhado, umas vezes presas
sem espaço entre uma e outra, outras em

grupos de três ou quatro, distanciados
os grupos cerca de 10 cm (processo a que
em alguns lugares algarvios chamam pujo
de rato, do salto que o rato dá ao passar
de grupo a grupo). Na zona litoral do



Centro, é com a cana que se fazem
enxaimeis baratos. Enxaimeis de cana

aparecem também como explèndído Iso­
lador em velhos "palheiros» de pescado­
res, desde a Figueira à Leirosa, substi­
tuindo aí, com grande vantagem, o forro
interior de tabuado usado nos outros

aglomerados de habitações de madeira.
Muitas vezes feito de c ana era o

caniço que se assentava por cima das
lareiras do Norte e Centro do Pais, sobre
o qual se punham as castanhas, no tempo
em que a doença da raíz não tinha derro­
tado os nossos soutos de castanheiros.

A cana dá também à indústria da ces­

taria, especialmente no Sul, uma matéria o'

prima abundante e barata. A de fundo
redondo, que é feita com uma técnica um

pouco particular, é em grande parte em­

pregada como embalagem para fruta e

produtos hortícolas, chegando desde há
poucos anos aos mercados do Porto e

outras cidades nortenhas. Mas, também
serve, mais alta ou mais baixa, com asa

ou sem ass, como cabaz de peixe e canas­

tra para outros fins. Em Odeleite o fabrico
desta cestaria ocupa a maior parte dos
homens da aldeia, durante os meses do
ano em que a cana se conserva verde ,

aproveitando os extensos canaviais da
ribeira que deu o nome à terra, em todas
as ruelas da aldeia se vêem homens ati­
rando para um lado e para o outro as

longas tiras das canas rachadas, que pas­
sam no ar como chicotes.

No Norte aparece também o emprego
da cana nesta indústria, mas apenas no

vergarne muito fino e branco de cestos
de levar à feira, mais apurados. Os ver­

gameiros delgadinhos parecem então fei­
tos de material mais rico, muito claro e

liso, mais bonitos mesmo do que os que
são feitos de bambú,

A leveza que dá à cana as qualidades
para a cestaria de que falamos, dá-lhe
também a sua utilização mais estrondosa,
ligada à indústria de fogueteiro. Na ver­

dade não se concebe foguete sem '«cana»,
e esta não é fácil obter-se com outro mate­
rial. E também é de cana- a .própria
«bomba» do foguete, assim como' outras.
bombas e bichas menores ...

Emprego igualmente ruidoso é a parte
-que ela -rep re s ent a .nos -ínstrumentos
barulhentos usados especialniente pelo
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rapazio, em brincadeiras, festas ou assua­

das. São os reques-reques, formados por
um pedaço de cana no qual se abriu, à
navalha, um denteado contínuo, e por
outro pedaço, rachado em parte do com­

primento, que faz, ao passar por aquele,

um estardalhaço diabólico. Estes reques­
-reques levam-nos muita vez, à falta de
outros mais completos e cómicos, os

rapazes que vão às sortes, no litoral
minhoto.

São também os reu-reus, que a malta
miúda, a norte de Viana, 'emprega princi­
palmente pela Quaresma, e que imitam
as antigas matracas da Semana Santa.
E ainda as castanbolas, que acompanham
os grupos musicais ribatejanos, e nas quais
a cana, rachada em parte do comprimento
numa maneira especial, marca o ritmo por,
sacudidelas bruscas.

' .
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É, porém, na factura das flautas, que a

tana, neste capítulo, tem a maior utilidade.
Até há algumas dúzias de anos, a flauta
era vulgaríssima entre a nossa gente
rural, especialmente pastores. De bizel ou
travessas, curtas ou compridas, nuas ou

decoradas, era uma surpreza ver surgir,
como por magia, no espaço de duas ou

três horas, duma pobre cana ainda com

as bainhas das folhas, um instrumento de

que tiravam uma música simples, alegre,
deliciosamente fresca.

Em serventias mais prosaicas vamos

encontrá-la em vários utensílios caseiros,
como as canas de candeia transmonta­
nas _:_ pedaços de cana dependurados por
uma ponta, com vários buracos abertos
no seu compnmento, dos quais a candeia
se suspende à altura desejada -, QU os

gar/eiras - nos quais os cabos dos garfos
de ferro entram em buracos dum pedaço
firmado horizontalmente , 'e os soprado­
res, os respiradouros dos pipos de vinho
novo quando transportados ainda em res­

tos de fervura, as dedeíras dos ceifeiros.
E noutro género, aquela espécie de cor-
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tina de porta usada no Sul, formada por
fios e canudinhos delgados, que, ao agi­
tarem-se com a aragem,

í

m p e d ejn a

entrada das moscas.

E falta agora a sua aplicação a brin­
quedes infantis, umas vezes em soluções
conhecidas e que se repetem, outras que
a fantasia faz surgir no momento e para
fim oportuno. Que se lembrem da arma­

ção das estrelas, das pistolas e espíngar-
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das, das "gaiolas de grilos, e de tantas
outras coisas toscas e deliciosas, aqueles
que voltem à época anterior ao plástico,
o qual, dando à criançada uma série de
coisinhas por vezes maravilhosas, lhes
tira contudo o esforço do fabrico, e a

satisfação que dele resulta.
Quantas' coisas mais! Para terminar

lembremos somente a cana a ornamentar
festas e, cerimónias populares, a fazer os

variados jpmos decorativos ou profilác­
-tícos - r am o s de medas, ramos de
Maio, etc. -, e até a sua própria beleza,
quando �fustigado pela ventania, todo o

canavial se curva, para se erguer de novo
numa explèndida luta vitoriosa.

' .

GAZETA DAS ALDEIAS



o LABORATÓRIO
•

de Produtos Florestais dos Estados Unidos

Por MIGUEL EUGÉNIO G.
I
DE MELO E MOTA

Eng. Agrónomo

NA cidade de Madison, capital do
Estado de Wisconsin, tem o Minis­
tério da Agricultura dos Estados

Unidos (U. S. D. A.) um magnífico Labora­
tório- de Produtos Florestais. O Laboratório
foi inaugurado em 1910, tendo nessa altura
um total de 45 empregados, incluindo
técnicos, pessoal auxiliar e administrativo.
Quando em 1960, celebrou as suas Bodas
de Ouro, 50 anos de bom e efectivo tra­
balho, era já bem diferente.

A Primeira Grande Guerra tornou
urgente a investigação sobre produtos
florestais, levando ao alargamento do La­
bora.órío e ao desenvolvimento de varia­
dos estudos como, por exemplo, sobre
madeires e colas para a fabricação de
hélices para aviões, onde se aprendeu
muito que viria a ter aplicação em outras

construções em madeirá laminada, tanto
na paz como na guerra. Durante a Segunda
-Gnerra Mundial, por exemplo, a cons­

trução de navios em madeira voltou a

ter um interesse especial no combate às
minas magnéticas.

O Laboratório de Produtos Florestais
encontra-se instalado num imponente edi­
fício inaugurado em 1932. Na entrada, a

madeira predomina. Uma escadaria com

uma bela balaustrada, um soalho demagní­
fico parquet, uma série de vitrines mos­

trando as variadas aplicações da madeira,
fazem um conjunto de aspecto luxuoso
pouco vulgar em laboratórios nos Estados
Unidos. No balcão da recepcíonista, num
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globo em madeira, são colocadas as ban­
deiras das nacionalidades dos estrangei­
ros que, nesse dia visitam o Laboratório.
Não creio que tivesse sido a primeira
vez mas, de qualquer forma, deu-me pra­
zer ver ali a bandeira verde rubra nos

dias em que visitei o Laboratório.
As magníficas instalações do Labora­

tório incluem tudo o que é necessário ao

trabalho que se deseja. Como é óbvio,
maquinaria industrial abunda em muitas
das secções. Nalguns sectores temos a

impressão de que entramos numa fábrica,
o' que é apenas lógico se pensarmos que
muitos dos problemas têm verdadeiro
carácter industrial. Mas não se imagine
que esse trabalho se limita às tais «coi­
sas práticas» tão do agrado de certos

portugueses, limitação que, se existisse,
teria como consequência o Laboratório
não ser capaz de produzir senão uma

muito pequena fracção do que actual­
mente produz. O Laboratório dispõe do
mais avançado equipamento para estudos
de química, utilização de radioisótopos,
um calculador electrónico e um micros­

cópio electrónico,
O Laboratório não tem funções de

ensino mas, como é natural em qualquer
instituição de investigação científica, tem
sempre tirocinantes a fazerem a sua espe­
cialização e a prepararem as suas teses.

. O trabalho divide-se por 7 Dívísões
Técnicas, 2 'Divisões Auxiliares e uma
Biblioteca .:As Divisões. Auxiliares (desti-
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nadas, segundo se indica numa publicação
do Laboratório, a «libertar os tétnicos tanto
quanto possível, dos assuntos de rotína»)
são a dos Serviços Administrativos e de
Publicações e Informação.

As 7 Divisões Técnicas e as linhas
gerais do seu trabalho são:

«Conservação de madeíras», incluindo
a patologia da madeira e o estudo de

eficientes embalagens, de todos os tama­
nhos e para todos os produtos. Uma
gigantesca máquina, composta, essencial­
mente, por um robusto tambor metálico
de cerca de 3 metros de diâmetro, que
roda segundo o seu eixo,' foi construída
propositadamente para ensaio de embala­
gens (incluindo caixotes grandes), subme­
tendo-as a uma série de trambolhóes,

Na «Divisão de Trabalhos em Madeira»
a pesquisa centra-se especial­
mente em contraplacados, co­

las, etc ..
A «Química da Madeira» é

estudada numa outra Divisão e

compreende-se o desenvolvi­
mento enorme que tem ao pensar­
mos nas m úl ti p l as utilizações
deste produto. E uma Divisão em

que a chamada «ciência básica»
se encontra muito desenvolvida,
pois só conhecendomelhor a com­
posição e reacção dos produtos
da madeira se poderá encontrar

solução para muitos problemas.
A «Divisão de Física e Enge­

nharia» estuda os aspectos físicos
da madeira, resistência, proprie­
dades eléctricas, construções lami­
nadas, etc ..

Uma Divisão é inteiramente
dedicada à «Polpa de Papel».

Finalmente, uma outra Divisão,
sob o título pouco elucidativo de
«Crescimento da Madeira e Rela­
ções de Utilização» engloba uma

série de trabalhos fundamentais,
alguns com relação com todas as

outras Divisões, desde as condi­
ções de crescimento das árvores
até ao estudo da ultraestrutura das
células. Esta última parte, assen­
tando essencialmente, na micros­
copia electrónica, está a cargo do
Dr. Irving B. Sachs e foi a secção
do Laboratório que mais me inte­
ressou por ser o sector de inves-

tigação que tem mais pontos de
contacto com os problemas de que me

ocupo.
Trabalham no Laboratório de Produtos

Florestais 425 pessoas. A terça parte
deste número são técnicos, o restante

pessoal auxiliar e administrativo.· "

Para se avaliar-o interesse que o Labo-

o microscópio electrónico usado no estudo da ultraestru­
tura da madeira I Foto gentilmente cedida pelo Laboratório

de Produtos Florestais, U. S. Forest Service)

agentes conservadores. Para os seus nu­

merosos visitantes o Laboratório dispõe
de ,excelentes demonstracões (como em

todos os sectores) em que se comparam
os resultados de diferentes tratamentos.

Na «Divisão de Embalagens» investi­
ga-se a formá de obter melhores. e mais
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rat6rio desperta basta dizer que o número
de visitantes, no último ano, foi de cerca

de 3600 americanos e 300 a 400 estran­

geiros. Em resposta a consultas foram
escritas mais de 100 000 cartas.

O número de publicações editadas
pelo Laboratório é, igualmente, muito
elevado, sendo a maioria para dístribui­
cão gratuita. O número de publicações
-presentemente disponíveis é de cerca

de 200p. '

O orçamento do Laboratório para o

trabalho do Laboratório, começa com as

seguintes palavras:
«Em cada ano que passa o Governo

Federal recebe 70 .dólares de impostos
por cada dólar que dispende na investi­
geção ssobre produtos florestais. Este
quantitative, aliás, é consequência, ape­
nas, duma parte do trabalho realizado
pelo Laboratório de Produtos Florestais
-a parte que resultou em cerca de meia
dúzia de resultados extraordinários da

o edifício do Laboratório de Produtos Florestais (foto gentilmente cedida pelo Laboratório de Produ­
tos Florestais, U.S. Forest Service).

ano que decorre é de 2 milhões de dóla­
res (cerca de 60 000 contos) a que se

devem ainda adicionar importantes con­

tribuições da indústria privada.
Que benefícios colhem os Estados

Unidos deste Laboratório e do dinheiro
que com ele dispendem? Oue parte desse
benefício é recuperada, na forma de im­

postos, pelo Governo?

...
_ Um relatório .publicado em .1.954 ·e· em -

que se descrevem alguns resultados do
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investigação, que criaram novas indústrias
e produzem cerca de 90 milhões de dóla­
rés de impostos sobre produtos manu­

facturados no valor de quase um bilião
de dólares por ano».

Estes números fabulosos, de que res­
salta .o extraordinário lucro de 70 dólares
por cada dólar díspendído - proporção,
aliás, normal em relação à investigação
cientifica em geral-dizem-nos muito sobre
as .razões -porque- os Estados Unidos -sãe - -

um país rico.
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NOS '(,I\MPOS

Decruar ou alqueivar as terras nuas,
'em pêlo ou de restolho i e atravessar ou '

atalhar, por tempo favorável, como pre­
paração para as sementeiras de fim de
'Inverno e Primavera.

Cobrir estrumadas de gado miúdo
'(ovinos e caprinos) utilizando o charrueco,
grade de discos ou de molas, se não for
oportuna ou possível uma lavra funda.

Estrumar, com estrumes grossos, 'para
as sementeiras e plantações mais tempo­
rãs, cobrindo a seguir, para que o estrume
não arrefeça muito e não perca elemen­
tos Iertilizantes.

Semear: alguns cereais de Inverno,
serôdios i e, nalguns sitias - como a Beira
Litoral, e Estremadura - cereais de Pri­
mavera (aveia, cevada, centeio e trigo);
ervilha e fava nas regiões mais frias e nos

terrenos susceptíveis de rega i ervanços
ou grão-de-bico, gero e chícharo nos

sítios mais quentes i
- e, nos terrenos

quentes do litoral, já' algum milho, assim
como no Algarve e no litoral estremenho
é beirão (Aveiro - terras «de monte»),

Plantar batatas em terrenos enxutos e

em sítios quentes e abrigados, de varie-

em

dades temporãs, beneficiadas com estru­
mes de meia curtimenta ou adubas orgâ­
nicos e os adubos químicos apropriados,
já greladas e depois de pulverizadas com
calda cúprica, a 1 ou 2 por cento de sul-'
fato de cobre i beterrabas, couve galega,
rutabaga, pastinaga.

'

Sachar ou mondar: a's favas, as ervi­
lhas e as searas alinhadas. Aplicar calda
cúprica aos favais.

Proceder à monda química coin os

produtos que actualmente se encontram
no mercado, que tornam a monda econó­
mica e eficiente.

Cobrir com nitrato de sódio, de cálcio
ou nitroamoniacais as searas precisadas,
com á primeira dose de 5 a 10 gramas
por metro quadrado. E rolar as que ainda:
não tenham começado a encanar, por
tempo enxuto. '

Aplicar, por tempo húmido ou na oca­

sião da sacha, aos legumes (ervilhas,
favas), cinzas de lenha ou superfosfatos
ou gesso, consoante a natureza do ter­
reno e a adubação de sementeira.

Limpar as ervas ruins dos prados ou.

lameiros, extirpando-as com grades de
dentes ou removendo-as a seguir com

ancinhos i-limar onde seja possível, apro­
veitando a água ao. máximo i - fazer um
corte geral às que ainda não tenham
recebido nenhum, .para que a rebentação
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se estimule com a elevação da tempera­
tura i - cobrir com adubos azotados, em

seguida a cada corte, os prados de gra­
míneas i e com adubos fosfatados os pra­
dos de leguminosas.

NftS \7INHf\S

Escavar, ou encaldeirar, se o tempo
não decorrer muito agreste i cortar as

raizes que tenham aparecido por cima da
soldadura do enxerto. Cavar ou lavrar
já no Algarve, no Alentejo e na Estre­
madura.

Adubar com os fertilizantes menos

solúveis nas zonas do Centro e especial­
mente no Norte e corrigir com gesso, cal
e produtos sucedâneos i e aplicar já os

adubos azotados nas terras quentes do
Sul e em parte das do Centro (fosfatados
e potássicos).

Abrir ainda valeiras para plantação de
bacelo e aplicar-lhes mato, polvilhado
com calou gesso e continuar as sur­

ribas.

Reparar bardos, lateiros e ramadas
substítuindo suportes 'ou endireitando-os
e estir a rdo arames ou consertando-os.

Aram ir os bardos com esteios de
pedi a, de cimento ou de madeira, e com

uma ou duas Iiadas de arame 13 ou 14.
Charquiçar e fazer tutores novos se

forem precisos, e tratá-los com soluto a

5/6 por cento de sulfato de cobre para
aumentar-lhes a duração.

Enxertar nas zonas mais quentes, uti­
lizando as 'castas apropriadas ao fim, de
preferência as regionais, tratando-se do
fabrico do vinho, e sempre as de melhor

qualidade, e das mais recomendáveis
comercialmente para mesa e dispondo-as,
quanto passivel, em linhas alternadas ou

em grupos de linhas alternadas.
Adiantar as podas, por tempo ameno,

reservando para a enxertia e para a mer­

gulhia as varas necessárias, aquelas esco­

lhidas nas cepas mais robustas e produti­
vas das qualidades recomendáveis.

Aproveitar o· varedo das boas varie­
dades de porta-enxertos para constituir
viveiro. Não aceitar a opinião fácil do
,v-izinho que tem sempre um «cavalo»
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especial, mas seguir o conselho funda­
mentado dos técnicos. Recordar sempre
que o futuro da plantação depende de
vários factores um dos quais a variedade·
do «cavalo».
.

Começar a empa ou erguida, nos sitias
abrigados dos ventos fortes.

Plantar de acordo com as disposições
legais e em terrenos anteriormente pre­
parados e pensando em futura mecani­
zação.

Continuar a retancha, se ainda' nâo
estiver terminada.

NOS \71 \7 E I R O S·

Cavar ou lavrar o terreno de viveiro,
destinado a sementeiras ou a plantações;
aplicar-lhe ao mesmo tempo estrume cur­

tido e, sendo possível, algum terrico,
sobretudo para as sementes de menor

tamanho ou mais delicadas.
Vigiar as sementes e as estacas estra­

tificadas relativamente aos roedores e ao

excesso de humidade.
Fazer já, em especial no Sul. algumas,

sementeiras (amendoeira,. macieira, no­

gueira, pereira e pessegueiro) e planta­
ções de estacas (figueira, marmeleiro,
oliveira, videira).

NOS OLl\7ftI5

Decruar a fundo, terminada a apanha
da azeitona, se o terreno estiver enxuto
e, ao Norte, se o tempo não for muito­
frio ou geoso. Atalhar, onde já se tenha
decruado.

Aplicar estrume ou mato triturado,
havendo-os; calou gesso, conforme os

casos, não esquecendo que estes correc­

tivos em muitos casos contribuem para
aumentar a funda e a produção do azeite i:
- e também adubos fosfatados, de ma­

neira geral em todas as terras.
Plantar barbados ou estacas onde os.

frios não sejam fortes, especialmente nas.

zonas do Sul e Centro.
. Podar, limpar, com critério, não con-



trariando a tendência natural das árvores,
e não esquecendo que as pontas, verda­
deiras ,chaminés de tiragem, são necessá­
rias a um mais equilibrado desenvolvi­
mento.

Raspar troncos e pernadas muito rugo­
sos e sujos de musgos e líquenes e pince­
lá-los com calda férrica ou barrela de
cinza e cal, ambas económicas geralmente
eficazes e, nos casos de invasão de pra­
gas, preferivelmente com caldas apro­
priadas.

NOS JI\RDINS

Completar as podas das árvores e ar­

bustos; e as tosquias das banquetas ou

bordaduras de buxo e alfazema.
Desinfectar as plantas atreitas a doen­

ças com caldas apropriadas, especialmente
as roseiras que comecem a rebentar, por­
que são sujeitas ao cinzeiro.

Cavar os canteiros livres e encorporar
estrumes bem. curtidos e de preferência
quentes.

Semear agerato, amaranto, balsamina,
chagas, clarquia, coreopsis, datura, esca­
biosa, estatice, galharda, girassol, godé­
cia, heliotrópio, maravilhas, lobélia, palha­
ços [mimulus], tremoceiro.

Plantar amarilis, begónia, colocásia,
dália, gladíolo ou estoques, passionária
ou martírios, perpétua, petúnia, prima­
vera, reseda, senécio, sensitiva, serpen­
tina, silene, surana (amorfófalo), tritoma,
viscária e zínia.

NOS POMI\RES

Continuar as podas das fruteiras de
pevide, mas tendo em conta .que quanto
melhor é o podador menos corta.

•

Fazer os tratamentos de Inverno, prá­
tica fundamental para uma boa sanidade
<lo pomar. Conforme os casos recorrer às
caldas cupric as, de dinitrocresois ou de
carbolíneos próprios para fruticultura.

Plantar fruteiras de pevide, ainda as

de caroço 'nas zonasmaís frias, e-para o
Sul, também já as de. espinho (laranjeiras,
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cidreiras, limeiras, limoeiros, tangerineí­
ras e toranjeiras).

Manter ainda a protecção aérea das
laranjeiras novas contra o frio e aplicar­
-lhes leite de cal, se, persistirem as gea­
das; e, se houver frios, cobrir o terreno,
sob a copa, com estrume gresso, palhuco,
mato, etc., que é meio muito eficaz de
protecçâo contra os frios.

Estrumar, onde haja disponibilidades;
e aplicar gesso ou cal, ou sucedâneos,
conforme, os casos, a cal especialmente,
aos citrinos nas terras que a não pos­
suam.

Enxertar de fenda as árvores de ca­

roço que a aceitem melhor (ameixieiras,
damasqueiros e pessegueiros).

NI\S HORTI\S

Cavar ou lavrar fundo os terrenos que
estejam livres e em bom estado, estru­
mar abundantemente, ao mesmo tempo;
e, nos terrenos fortes e habitualmente
muito estrumados, proceder a calagens
em doses não inferiores a 15 ou 20 quilos
por are (100 metros quadrados).

Sachar ou amontoar, favas, ervilhas e

outras hortaliças como, na Madeira, as

semelheiras (batateiras) e tomateiros, que
o precisem; e beneficiá-los com adubação
apropriada.

Estimular as alcachofras, que recebe­
ram estrume de cabras OM de ovelhas,
com cevadouro ou sulfato de amónio ou

nitrato. Limpar os morangueiros e adubá­
-los apropriadamente.

Semear- em alfobre ou viveiro ao ar

livre ou em cama quente, conforme for
o caso - acelga, alfaces, cebolas, chicó­
ria, couves, pimento, poro, salsa, toma­

teiro; aipo, be rin g e I a, melão, pepino,
tomateiro; cebolinha, verduras (espinafre),
legumes (ervilha e fava), pimenteiros, etc.;
na Madeira, rabiças (cenoura, pastinaga,
rabanete), e feijão para vaginha de Abril
e cheiros (salsa).

Proteger os alfobres com esteiras ma­

tos ou, palhas, contra os frios e as aves.

, Plantar alcachofras, alhos, batatas
temporãs nos sitias assoalhados e nas

<terres secaabeneficíendo-as comestrume
meio curtido 0\,1 adubos orgânicos do
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comércio e adubos complementares (sul­
fato de amónio e superfosfato): espargos,
morangueiros e no Algarve, até em sítios
quentes de outras zonas, cebolas e toma­
teiros.

Proteger as plantas delicadas com

esteiras ou outros abrigos.
Reservar para semente os melhores

pés de nabos, que, se ainda não começa­
ram a grelar, podem ser mudados para o

sítio mais conveniente.
Preparar camas quentes para semen­

teiras de melões, pimentos, tomateiros.

NI\S MI\TI\S E MI\TOS

Semear ainda os bons matos de legu­
minosas, como as giestas, o piamo e o

tojo, que são excelentes para camas de
gado, para cevalhos ou adubos verdes,
para pastos e, ainda para a defesa das
terras inclinadas e adubá-los sempre com

superfosfato. .

Roçar ao máximo, antes da Primavera,
para melhor rebentação do mato e para a

produção maciça de estrumes, que hão-de

empregar-se nos renovos (batatas, mi­
lho, etc.) em grandes quantidades.

Nos pinhais continua ft colheita de
pinhas para obtenção de semente.

NO I\PIARIO

Prossiga-se com mais interesse ainda,
nos trabalhos indicados para o mês ante­

rior; e como as obreiras iniciam quase por
todo o Pais a faina da colheita, importa
dedicar mais cuidada atenção à vida do
colmeal.

A postura, começada já em Janeiro,
recebe neste mês de Fevereiro um im­

pulso considerável.
Como é sabido, a criação consome

grandes quantidades de pólen e de mel e

por isso se deve atender a que não fal­
tem. estes dois géneros de provísões,
igualmente indispensáveis ao desenvol­
vimento das colónias. Como a colheita de
néctar é, por enquanto, insuficiente para
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os gastos das colónias, mesmo quando o

tempo corre favorável, torna-se necessá­
rio verificar, de quando em quando, a

quantidade de mantimento existente em

re-erve nas colmeias. Por isso, basta
levantá-las e notar o peso comparando-o
com o de uma vazia.

Este exame, se não for feito em todas,
deve, pelo menos, realizar-se várias vezes
nas colmeias que entraram no período de
invemamento com maior falha de pro­
visões.

Correndo o tempo favorável, a quan­
tidade de pólen recolhido, quase sempre
chega pora as despesas quotidianas; mas,
como as reservas acumuladas nos favos
durante o Outono são, por via de regra.
pouco consideráveis, importa que o api...
cultor atenda, com particular interesse, à
entrada desta subsistência.

Da maior ou menor quantidade reco­

lhida tirara ele ainda preciosas indicações
sobre o estado e vitalidade das suas coló-
nias.

Se é frequente a entrada de obreiras
calçadas e se notar, à tarde, um sussurro

especial no interior das colmeias, tenha­
-se como certo que tudo corre bem, não
sendo, portanto, necessária a nossa inter­
venção.

Mas faltando melou pólen, forçoso é
dar-lhos ou qualquer dos seus substitutos
que são, como é sabido, o xarope de açú­
car e as farinhas de centeio e legumino­
sas comestíveis.

Este mês é o mais próprio para o trans­

porte de colmeias compradas ou ainda
deslocação das que precisem de ser

mudadas.
Em certos anos, conforme o decorrer

do tempo, já no norte do País se pro-cede
à primeira visita das colmeias nos últi..
mos dias de Fevereiro.

Quando isto sucede no Norte os api­
cultores do Sul deverão ter examinado
as suas, várias vezes.

Propagar e difundir a GAZETA
DAS I\LOEIAS, concorrendo para
o aumento da sua assinatura, é
um dever que se impõe aos que
da Terra e para a Terra vivem
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NESTE momento, pode dizer-se que os
vinhos estão tranquilos pois a acti­
vidade fermentativa encontra-se

anulada por efeito das baixas tempe­
raturas que se têm feito sentir.,

A maior parte dos vinhos novos,
antes mesmo da chegada dos frios, já se

encontrava, há muito, com a fermenta­
ção concluída pois os mostos da última
vindima apresentaram baixa percentagem
de açúcar, o que encurtou o período
normal de fermentação, não havendo
- pelo menos na maior parte dos casos­
fermentações arrastadas como tantas

vezes acontece, em anos de vinhos de
elevado grau alcoólico.

Agora, graças ao frio do Inverno, -os
bitartaratos insolubilizam-se e precipitam,
para formar o sarro. Ao mesmo "tempo
que se dá aquela precipitação, o vinho
despoja-se de muitas mucilagens, e outras
impurezas, que lhe davam uma turvação
mais ou menos intensa.

Muitos vinhos que no início dos frios
do Inverno se encontravam turvos, já se

vão apresentando mais limpidos e não
tardará, certamente, a apresentarem-se
mais ou menos brilhantes.

Os vinhos que acidentalmente se

mantiverem turvos, devem ser observa­
dos pois é quase certo que se encontram
doentes ou, pelo menos, com defeitos
que necessitam de tratamento, ou de
correctivo.

No decorrer do Inverno, os vinhos
vão-se tornando mais «macios», à medida
que os seus sais ácidos se vão insolubi­
lizando.

Vinhos que antes do Inverno se

encontravam «ásperos», muitas vezes
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quase intragáveis, vão em breve apre­
sentar-se muito mais delicados e macios.

Antes da chegada dos primeiros calo­
res da Primavera é necessário separar
o vinho do contacto com as borras, das
quais nenhum bem pode resultar e muitos
são os inconvenientes, que essa «desna­

turada mãe» pode comunicar aos vinhos.
E pois indispensável que se proceda a

uma trasfega, antes da chegada dos pri­
meiros calores da Primavera. '

Em certas regiões, nomeadamente no

Minho, há ainda negociantes que dão
preferência aos vmhos que se mantêm:
sobre as borras. Orgulhosamente anun­

ciam e fazem reclame dos vinhos - que
têm para venda - afirmando aos «quatro
ventos» que se encontram na «mãe».

Isso devia ser motivo forte, e sufi­
ciente, para esses vinhos serem rejei­
tados.

Todos os anos há a lamentar um

grande volume de vinhos inutilizados por
teimosamente serem mantidos sobre a

«mãe». Muitos desses vinhos talvez se

tivessem salvo se, impiedosa e «deshuma­
namente», não se encontrassem a espe­
zinhar a própria «mãe», o que realmente
é pecado grave.

Uma trasfega, antes dos primeiros
calores da Primavera, é vantajosa e indis­

pensável.
Mesmo que se faça-como convém­

a trasfega, o vinho nos princípios da Pri­
mavera readquirirá a «agulha» pois esta
é devida a uma fermentação especial que
terá lugar nessa altura e transforma o

ácido málico (butano-ol-dioico) em ácido
láctico (propano-oI-oico), ao mesmo tempo
que liberta o anidrido carbónico, que dá
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� apreciada «agulha», característica de
alguns tipos de vinhos.

Os vinhos brancos feitos de «bica­
-aberta», que ainda não foram corrigidos
na sua natural deficiência em tanino,
devem agora ser corrigidos.

O tanino adicionado, além de outras
vantagens, tem a de facilitar a clarifica­
ção dos vinhos. Correntemente, os vinhos
tintos não necessitam desta correcção

, pois são suficientemente providos neste

consutuinte.
Nos vinhos da última colheita nota-se,

-corn frequência, uma graduação alcoólica
inferior ao limite mínimo imposto por lei.
Quando os vinhos se destinarem à venda,
deve-se proceder à determinação do seu

grau, para assim se evitarem complica­
ções, resultantes da falta de grau. Este
.ano, os vinhos ricos em álcool devem
ter bastante procura, para entrarem ern

lotações tendentes a elevar 'o grau dos
vinhos, que não chegaram a atingir o

limite mínimo imposto por lei. E este
o recurso técnica e legalmente mais de

.aconselhar, para os vinhos fracos. I

Também agora se pode concluir, a
-correccâo ácida, quando necessária e no

-caso de se não ter feito - no total- ao
mosto, antes do início da fermentação.
Não há, no entanto, vantagem em exa­

gerar as doses de ácidos aplicadas aos

:mostos e aos vinhos.
No geral os nossos adegueiros ocupam

.sempre as posições extremas, fugindo da

_posição média, do chamado «meio termo» ."
Assim falham por «excesso», ou por
«defeito mas, de uma forma ou de outra,
«falham» muitas vezes.

uris pretendem bons vinhos sem qual- .

quer artifício, recusando-se a fazer qual­
'quer correctivo - mesmo quando legal

\

e necessário - e outros, só estão bem
quando a aplicar doses exageradas dos
chamados «c o rr e c tiv o s ». que apenas
deviam ser aplicados por «conta e me­

dida», para realmente corrigirem deficíèn­
cias, ou desiquihbrios. A adição de doses
elevadas dos chamados «correctives»
trará como resultado <desiquilibrios por
excesso», tão nocivos como os «desiquí­
líbrios por carência».

Também neste caso se pode dizer
que «é no meio que está-a virtude».

Muitos dos nossos vinicultores, prin­
cipalmente os do Norte de Portugal, mos­
tram grande simpatia pelo engarrafamento
dos vinhos - destinados ao seu consumo

e a presentear alguns amigos - muito
cedo, antes mesmo de clarificarem.

Tem por fim esta prática obter vinhos
com bastante gasoso, ou «agulha», mas,

quando engarrafam vinhos não clarifica­
dos, estes correm o risco de deixar abun­
dante depósito na garrafa e, as suas qua­
lidades, de paladar e aroma, sofrem com

esta prática .

Quando se pretendam vinhos com

«agulha-.jdeve engarrafar-se o mais tarde
possível, mas antes da chegada dos pri"
meiros calores da Primavera. •

.

Assim, os vinhos já nas garrafas, logo
que o tempo aqueça, sofrem certamente
uma refermentação, ou a fermentação do
ácido málico, que dará origem ao des­
prendimento do anidrido cárbónico. Nes­
sas condições, os vinhos ganharam qua­
lidades, sem adquirir defeitos. Não deve­
mos, no entanto, esquecer que a «agulha»
não liga bem com qualquer tipo de vinho,
da mesma forma que as luvas, o chapéu;
ou as peles, não ficam sempre bem, a

qualquer senhora, qualquer que seja o

vestido e os sapatos que apresentem.
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.JARDINS

Jardins ...
Mas então não atingem que são indispen-

sáveis?

Educativamente.
Socialmente.
Estèticamente.

Pelo CONDE D'AURORA

caramanchões, taças de granito [o rr a n do
escumosas águas pelas narinas dos seus golfi­
nhos; glorietas de • brasileiros', gémeas no

Entre-Douro-e-Minho e nos morros îlumínenses
de Santa Teresa e das Laranjeiras; tobttuuos de
murta talhada, bosques de japoneiras gig an:
tescas-ao abandono e esquecimento, arruina­
dos como o velho solar, o arrematado mos-

.

teiro, o degenerado palácio ...
Há dois anos o meu qmigo Lorde Talbot

de Malahide veio a Portugal à assembleia
anual da sua Associação de Rodendristas- es­
colhida a época das camélias ... - (E no ane,
seguinte reuniam no Japão: .. J.

. Mostrei-lhe os Jardins do Palácio Fronteira
e de Queluz-e alguns de solares minhotos.

Quem, entre portugueses, conhece os Jar­
dins de Portugal?

E na Cidade, além dos tísicos, das criadas
de servir e dos miliuueesem graduação-quem
frequenta o Jardim Público?

Jardim Público de Música ao Domingo, da
minha infância-quem te lembra?

Papá, Mamã, 'Filhas casadoiras - bengala
de cusrdo de prata, sedas roçagantes esparti­
ltiadas., emplumadas - mas como e ondé se

conhecem. hoje, os Meninos-Bem e suas futu­
ras desposadas - caída no esquecimento a

música do Jardim Público, -desttuidas as varan­

das à dimerísão humana, e�guidas ao 4.0 e 5.0

pavimento?! ...

.

Já só nos antiquários se topam as teixos
das sacadas" de peito de tõla" ...

Pobres jardins abandonados, municipais ou

solarengas - ou reconstituídos a cimento at­

mado ,e desarmado ...
Crie-se o sentimento dos jardins, necesei­

dade do eepuito.cdo agregado social, da lami­
lia, da cidade, da qtei, do povo, da aImai

Na Cidade- U

nessa cortina verde a cons­

telar de fábricas", como escreveu Carlos Hau­

guet Martin.
Pulmão da Cidade-indispensável ao res­

pirar da Cidade.
Criem-se jardins, parques, rebçados, maci­

ços de flores, de arbustos, de arômas, de orna­

tos, de desenhos, de formas ...
E água, água - repuxos, fontes, lagos,

taças, bicas ...

Jogos de água ...
Refundam-se os tristes jardins - parques

das v!lórias de Portugal, inestèticamente, buto­
cràticamente, camaràriamente, orçamental e

Iiscalmente erectos no séc. XIX-pelo projecto
- do Horto mercantil e possidóneo ...

Vilas sem jardins mas com parques de gru­
tas de cimento e lago municipais - tristes par­

ques em série, merendaI dos santuários de
escala certa das excursões domingueiras: "San­
tinha de Arcozêlo ", La Salette ...

Jardins de Mestres-de-Obms boçais e pri­
mários - iota com eles.

Jardins, sim, mas de Arquitectas-paisaqis­
tas-monumentÇlis-e já dizia o clássico que.
'0 jardim do séc. XVe XVI se compunha do
mesmo modo que o pórtico de uma igreja da

.comta-reíorma, onde c a d a trave' horizontal
representava o piso de uIlJ terraço de jardim"..•

Jardins ...

Abandonados, pOI essa província de Por�
tugal fora, os velhos jardins de buxos e de

I

----------------------------------------------------------------------------------------=
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Os vinhos que não fermentaram completamente
Por H. BONIFAcIO DA SILVA

Eng. Agrónomo
o

D EVII�O essen�i?l.men�e, às �á.s �ondi­
çoes de viníficaçào, devido a con-

fusa intervenção racional do
.homem, durante o fabrico, surgem de vez

em quando, vinhos mela doces, sendo
.motivo de sérias apreensões para os seus

possuidores.
O açúcar não fermentou completa­

mente, porque as leveduras não encon­

traram as condições ideais para cumpri­
.rem cabalmente, a missão imposta pela
natureza: o desdobramento completo da

:glucose. O seu trabalho ficou por con­

seguinte incomplete. Os mícroorganismos
'úteis sofreram as consequências nefastas
-de uma vinificacâo mal conduzida, sobre­
veio a fadiga, e talvez, .tambèm, a sua

-asííxia.
'Estes insucessos sobressaem especial­

znente, nas regiões, onde é hábito colhe­
rem-se uvas ricas em açúcar e pobres em

-ácidos, em que a fermentação decorre na

_presença de elevadas temperaturas, em

recipientes de grandes capacidades, com
-defíciente arejamento.

'E, quando isto sucede, exige-se mais

presença da parte do enólogo. Portanto,
impõe-se uma série de operações, de
modo que o açúcar seja transformado
:pelas leveduras e não pelas bactérias.

Quando surgem estes casos é impres­
cindível uma intervenção judiciosa, a fim
-de se contrariar o seu desenvolvimento, .

'pela criação de condicôea impróprias à
.

sua actividade. Se estes microorganismos,
providos de inutílidade, tiverem princi­
piado a contactar com os constituíntes
do vinho, a luta tem de ser mais tenaz,

a tarefa é bem mais árdua, e mesmo que
se dispense uma assistência constante,
duvidamos que se consiga pôr termo ac

dominio absoluto, pelo menos econèmí­
camente.

Ora, estes aspectos económicos têm
de ser sempre devidamente ponderados.
se não quisermos sossobrar.

É que os processos de combate são
inoperantes, quando as bactérias se apo­
deram totalmente dos constituintes do
vinho. Por isso, convém actuarmos ràpí­
damente, se o vinho amuado ainda não
estiver invadido pelos agentes perní­
ciosos.

Mesmo, que os mostos-vinhos venham
a fermentar, há sempre uma certa difi­
culdade em lhes imprimir uma limpidez
conveniente , nunca chegam a atingir a

clarificação dos vinhos, quando o fabrico
decorre normalmente.

As trasfegas, as adições parcimonio­
sas de sulfuroso, a subida da temperatura.
tais são alguns dos cuidados a díspensar,
antes do desenvolvimento das bactérias.

A fadiga das leveduras aliada à pre­
sença do álcool no meio, não são condi­
ções ideais para as fazer despertar. As
leveduras, sendo microorganismos aeró­
bios, necessitam de oxigénio para a sua

actividade, e portanto, temos de recorrer

a operações favoráveis ao seu forne­
cimento. Podemos então, recorrer com

utilidade, ao arejamento, à insuflação de
ar, ou· a qualquer outro meio dotado de
eficiência. Mas, se esta prática não for
suficiente, como é naturel, convém .seguír
outro caminho.

-



Operando sobre um pequeno volume
de vinho, procura-se elevar a sua tempe­
ratura, e pelo adicionamento de activa­
dores de fermentação e de fermentos em

franca actividade, talvez se consiga o

nosso objectivo: pôr em marcha a com­

plexa «máquina» fermentativa, que se

encontrava emperrada.
Todavia, estes processos, tomo é evi­

dente, só nos parecem viáveis, quando
se trata de pequenos volumes de vinho
amuado. Caso contrário não são práticas
expeditas, não são operações económicas.
Mes, na presença de factos já consuma­
dos, não podemos ficar indiferentes, sem
tomar uma atitude. Impõe-se a efectiva­
ção de práticas etinentes à melhor solu­
ção. Salvar o barco' prestes a submergir,
é um dever, que sempre se impõe ao

bom timoneiro.
Mais uma vez, chamamos a atenção

para os prejuízos económicos, que podem
advir de uma vinificação mal conduzida;
É durante o fabrico, que nos devemos
manter circunspectos, exige-se equilíbrio,

,

pondere-se na desinfecção e correcção
dos mostos, acompanhe-se as fermenta­
ções judiciosamente, intervindo sempre
que se deem oscilações bruscas de tem­

peratura. Todavia, a nossa missão tor­
na-se ainda mais importante, após as fer­
mentações tumultuosas, isto e, durante as

fermentações secundárias, no declinar da
actividade fermentativa. É durante esse

período final, que mais se impõe a nossa

vigilância, sempre aliada a uma lúcida
compenètração no nosso papel, corno pre­
ciosos colaboradores da natureza.

Os vinhos, com açúcar por desdobrar,
representam pois, urn grande perigo. São
uma porta aberta para a invasão dos
agèntes favoráveis ao rompimento de
todo o equilibrio. .

A decomposição do açúcar pelas
bactérias, originando ácido láctico e acé-

tico é a carecterística fundamental dos
vinhos meio doces, imprimindo-lhes um

sabor áspero, um gosto peculiar.
As bactérias atacam normalmente, os

constituintes essenciais do vinho, provo­
cando um desiquilibrio notável, operando
transformações importantes, ocasionando
quase sempre, a perda total do pro duto.
Estes perigos bem patentes; são m ais de
temer, quando a acidez é fraca, o que
acontece nos grandes vinhos, e nas

regiões de clima quente, onde as uvas

atingem grande teor sacarina. As tem­

peraturas de fermentação, como disse­
mos, atingem valores elevados, e por­
tanto, muito mais difíceis de conduzir,
dentro dos limites óptimos para a vida
das leveduras. E é sobre estes pormeno­
res, que nos devemos debruçar, é sobre
estes aspectos de vinificação, que se

'avalia a acção racional do verdadeiro
enólogo. Ela será tanto mais valiosa e

racional, a- sua intervenção terá tanto
mais d í's c e rn ime n to , será tanto mais
esclarecida, quanto mais afastar as pos­
sibilidades de se produzirem no meio,
fermentações, que não sejam atribuidas
exclusivamente às leveduras, ou às
bactérias especificas da desacidificação
biológica.

ft.. prática, talvez mais eficaz, quando
há sintomas de actividade bacteriana

perniciosa, é a pasteurização a 60-65°,
durante um minuto, pois, estes microot­

ganismos são muito sensíveis a tempe­
raturas elevadas. A pasteurização pode
destruir a vida microbiana no vinho. Do
mesmo modo, estas esterilizações só nos

parecem viáveis, quando se trata de,
pequenos volumes de vinho, ou então,
em casas bem apetrechadas, e económí­
camente preparadas, para suportarem os

encargos inerentes a técnicas revestidas,
já de uma certa complexidade, o que não
é o caso da grande maioria das adegas.
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CA'ÇA E PESCA

A·

par ALMEIDA COQUEr

J A efi! minha intenção escr�ver �ara:/ .primeiro numero deste ano em artigo do,
Gazeta alguns artigos, lembrando s�,� eng. Agrónomo Lago de Freitas, é
rios aqui do norte onde convirá conveníente chamar a atenção de quem.

executar pequenos melhoramentos, com trata do delihèamento e execução da obra,
pequena despesa, de modo a criar neles para. que se não deixe .de atender à pro­
melhores €ondições para os seu� povoa- '. téccão do' referido curso de- água quanto
mentesde trutas. :.,

.

. .' '.
'

. ,a'o movimento de salrnonideos. Isto, bern
Um desses cursos de -água, ,e o ri� do

.
entendido, porque com o problema da,

Cabràção, afluente db Lima na sua mar- rega das' veigas, surge, o problema .da
gem direita; próximo a Bertiandos. protecção do peixe ct u r ant e a època

E porque está' em marcha, nas veigas de águas mais baixas. .'
'

.

O rio do Cabração,
consta essencialmente

. de duas partes bem .dis�­
tintas. Um a, da nas­

cente - c o ill os r�ga­
tos. afluentes ...,..-' até um

pouco, abaixo da ponte
nova de Moreira de
Lima, em que os des­
níveis são constantes
e as águas correm rápi�·

. des, outra, até à sua
r

entrada no rio, Lima, em
que os declives são pe-·
quenos, por vezes com.

remansos.

A parte alta, tem.

águas baixas durante a.

época estival, portanto­
sem abrigo' suficiente­
para as trutas.

É justamente aí que­
convirá, em pontos a

e s c o lher convenientemente, deslocar
para o leito pedras e x t r a í d a s das,

escarpas marginais, formando paredão-

Laneo-de um rio de montanha, como no éabração. Entre os pontos,
AB e CD, numa extensão de cerca de 80 metros, a altura média das

,

.. " águas no período estival, nâo.ultrepassa meio metro

que ele atravessa, um 'primeiro trabalho
de emparcelamento da propriedade rús­
tiea, a que a Gazeta se referiu no seu

GAZETA DAS ALDEIAS
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tosco e irregular, que causará subida do
nível das águes a montante. A água se

encarregerá de aperfeiçoar esta obra de

represa, carreando contra as pedras gran­
-des, areias e outras mais pequenas. Obter-
-se-á assim vastos «patamares» de água
rápida, com um pouco mais de pro fundi­
-dade, óptimo elemento para comportar
bans povoamentos de

.

trutas. n--:���::==::::����;:--=:::;;.��::����e juntarmos a isso, ti
a plantecêo de arvoredo
apropnado ora num a

.margem, ora na outra,
-c onfo r m e a orientação
-do curso de água e as

�possibilidades de desen­
vol vimento das árvores,
-conseguiremos magnífi-
-cos lanços de rio de
'montanha, para pesca à
'truta.

Não pode haver o

receio de falta de água
na época estival. Ainda
.na última época de caça
�par lá andei em fins de
.Novernbro, e verifiquei'
-que, apesar da falta de
-chuvas, a corrente de
.água era suficiente para
.se manter uma zona de
.pesca ideal.

Resta falar da parte inferior do rio,
justamente aquela que pode ser afectada
por alguma obra com vista ao sistema
-de irrigação das veigas do perímetro de
.Estoràos.

Se algum paredão tiver de ser cens­

truido para retenção de águas, não esque­
-cer a construção das escadas de passa-
·gem para as' trutas. E ficando a escada
'incorporeda em um dos lados do paredão
'0 seu custo é relativamente pequeno, por
se tratar apenas de um adicional ao muro

-da represa.
Tais construções são da maior impor­

tância, pois nos devemos -Tembrër' do
grande· número de trutas matiscas que
entram no rio Lima para desovar nos

.seusefluentes.

Antes da última guerra, aí pelos anos

de 1937-1938, tive ocasião de ver na parte
inferior do rio do Cabracão; enormes tru­
tas que nele entravam, vindas do Lima.

Com a época da guerra e do volfrâ­
mio, tudo desapareceu pelas águas polui­
das que vieram rio abaixo, das encos­

tas esventradas pelas legiões de mi-

O mesmo lanço de rio, depois de colocados os blocos segundo
a transversal AB, que provocará uma subida do nível da água. Em
alguns casos pode ser conveniente construír o obstáculo em

forma de V, com o vértice voltado pera montante (linha AWB)

neiro� que procuravam a fortuna de
OCdSlao •••

Aquí fica o aviso quanto ao rio do
Cabração. De outros falarei em breve

para que a lembrança possa ter utili­
dade.

/

.INTERMEDIARIO nos

Feno enfardado, vende-se em Azambuja.
Dr. Lavrador - Alcobaça - Telef. 42230.

Ovos pera incubacâo, pintos e frangos
das raças Paduana, Sussex, Leghorn e New­
-Hampshire. Ovos e patinhos do dia. Y,ende
António Belchior-Bulegueira-T. Vedras.
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Cuide do seu bebé

,

Cl1ID.A R das crianças é, não só uma res­
. ponsabilidade, mas principalmente,
.uma arte. Podemos até afirmar que

não há empreendimento maior para uns

país verdadeiramente dignos desse nome.

Ë C" que, eçlucar uma criança representa
muito trabalho, muito esforço é uma res­

p o.ns a bi l id a d e que não se .re s tr in g e
somente ao filho mas à sua futura actua­

ção na sociedade.
-Este terá de se movimentar entre estra­

nhos, com mentalidades e interesses varia­
dissimos, mas para com os quais tem rigi­
,dos deveres. Aos pais compete guiar as

suas tendências e capacidades latentes,
facilitando-lhe o deserivolvimento das suas
faculdades .

.

Essa respons abilídade pertence tanto
ao pai como à n.ãe e demanda os seus

esforços simultâneos.
Assim: deve começar-se por dar à

criança um horário certo dos hábitos diá­
rids mais ímportantes, isto é, adquirir'
desde muito nova o sentido do método.
Unia -hore certa para deitar, para levan­

tar, para comer, estudar � descansar. Criá­
-los, o mais passi vel, ao ar livre, córn muita
luz, muito sol, alimentecão simples e bem

regulada. As suas brincadeiras devem ser

infantis e não ter a preocupação de os

fazer participar das distracções dos .edul­
tos, caso contrário, nem chegarão a ter

uiÎlã"lnlalÎcfã 'verdadélré.'
. .. �

Precisam de ter a sua vida muito

àparte, sem por isso se sentirem excluí­
dos da família, ou encerrados em colégios,

�ETA nAS � ALDEI.A;S

o que é sempre contraproducente, excepto­
nos casos declarados de rebeldia ou más;
tendências. Nestas circunstâncias os pais.
devem pôr de lado todo o sentimenta­
lismo e procurar corrigir de início, qual­
quer vício ou tendência perniciosa. Mas,
nos casos vulgares, e, felizmente que sáo­
o m uor número, a criança apenas precisa
de ser guiada, deixando-a viver, no,

entanto, a sua

vida, sem que
ela se sinta.
isolada.

Deixá-Ia li­
vre, mas que­
tenha "sempre­
a sensação de

.

estar envol­
vida pela ter­
nur a dos seus•.

Não deve­
mos'descul,..

par-lhes uma mentira nem consentir que­
a sua pequena consciência fique' sobre­
carregada com uma intriga oua participe­
ção numa má acção. É o ambiente fami­
liar e o exemplo dos pais a melhor escola
de formação dos filhos.

.

,

É muito importante que a criança tenha
as suas brincadeiras, os seus· li vros, os,

seus deveres é não adquira o hábito de­

perder tempo a estar nas salas quando há
visitas ou a ir para a cozinha converser

com as criadas, se as houver, o que é
um péssimo costume, pois, mesmo que
-não adquiram maus hábitos, o nível inte-



lectual do pessoal doméstico não é, infe­
.Iizrnente, de molde a poder contactar com
uma mentalidade infantil, em plena forma­
-çâo. Têm, regra geral, conversas muito
fúteis, sobre banalidades inúteis e que
levam -a 'criança 'a começar a desinteres­
.sar-se instintivamente dos problemas
-essenciais e profundos da vida, prendeu-
· do-se com uma mera bisbilhotice semqual-
quer interesse futuro.,· , ,

Mas, em contrapartida" tarribém não
"deve permitir-se que assistam às conver­

.sas das visitas, pois os problemas trata­
,dos são, muitas vezes, inatingíveis para
os seus pequeninos cérebros,' o quê os

leva a chegar a conclùsões irróneas, obri-
· gando o seu raciocínio a um esforço de
· compreensão que só lhes é prejudicial.

A criança deve limitar-se a resolver
-os problemas do seu mundo infantil, que
lhe são perfeitamente acessíveis.

Os pais devem esforçar-se por afastá­
--los dessas preocupações, deixá-los ser

crianças à vontade, fazer as suas traqui-
· niees próprias da idade 'e só assim conse­

guirão filhos normais e saudáveis.
.

E saúde, para a criança, é sinónimo de
beleza, força e felicidade futura, o que os

_pais e educadores não devem e3quecer.

Seis normas importantes para a forma­
-cão da criança:

1 - Levá-la regularmente ao médico e

vigiar o seu peso j

2 - Brintar com ela j

3 - Dar-lhe roupas cómodas que lhe

-permitam desenvolver-se hvrernente j

4 - Cuidar de que durma bastante e

sossegadamente j

5 - Conservá-Ia sempre limpa, mas

-deixá-la, o mais possível ao ar livre j

. 6 - Dar-lhe de comer a horas certas e

.aíastá-la de pessoas que não estejam de
'boa saúde.

¢O cantinho da cozinheira

Já por várias vezes temos apresen­
tado receitas de preparação de frutos,
em compotas s a I a d a s e por isso nos

parece oportuno sugerir algumas receitas
para outra variedade de composições: os
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pudins. Porque constituem uma esplên­
dida sobremesa, leve delicada e deliciosa,
transcrevemos três receitas diferentes
com paladares absolutamente distintos.

Pudim gelado de laranja

Batem-se 6 gemas de ovos com 500 gr
de açúcar até ëste ficar bem dissolvido,
junta-se- o sumo de 6 laranjas e 1. litro-de
leite já frio mas prèviarnente fervido.
Derretem-se 18 folhas de gelatina em

.muito pouca água quente, levando ao lume
até ficar toda derretida, juntando em se­

guida. às gemas e ao açúcar batidos, pas­
sando tudo por uma peneira muito fina e

deitando numa forma a gelar.
Desmolda-se no momento de servir.

Pudim de ginjas com coco

Faz-se uma calda com 500 gr de açú­
car è 100 gr de água j levantando fervura,
cozem-se nela as gin-

,

jas depois de descaro­
çadas .

Cozem-se 500 gr
de coco ralado em

, 400 gr de água, dei­
xando furver apenas
uns minutos, mas de
modo a que a massa fique consistente.
Junta-se-lhe a calda em que cozeram as

ginjas e enforma-se até arrefecer. Estando
frio, desmolde-se, enfeita-se com algumas
ginjas e cobre-se com 500 gr de natas
batidas em Chantilly. Deve servir-se bem
frio.

Pudim de framboezas

Toma-se 1 quilo de framboezas fres­
cas, passam-se por uma peneira ou por.
um espremedor,' de maneira a separar o

sumo, que se guarda à parte. Os restos
da passagem da fruta põem-se numa caça­
rola com litro e meio de água e levam-se
ao lume. Logo que levante fervura pas­
sa-se por um pano, voltando o líquido ao

lume. Junta-se 1 quilo de açúcar branco
e 320 gr de farinha maizena. Em estando
a farinha cozida, tira-se do lume, junta-se
o sumo das framboezas, mexe-se bem e

deita-se na forma, desmoldando-se depois
de bem frio.

GAZETA DAS ALDEIAS



Serviço de

/

CONSULTAS
REDACTORES-CONSULTORES

Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Ad vog.. Ur. António Sergio Pessoa, Med. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Aqraria do Porto; Prof Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Açronorníc , Duilío
Marques, Eng. Agrónomo; Eduardo Alberto de Almeida Coquet, Publíciste . Dr. José Carrilho Chaves,
Mèdico Vetermano . José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agraria de Viseu; Mário
da Cunha Ramos. Eng. Agronomo - Chefe do Laboratório da Estação Agrário do Porto; Pedro
Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Professor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Valdemar
Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação 4qrárin do Porto; Vasco Correia Paixão. Eng. Agrónomo -

.

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

II - FRUTICULTURA

N.D 9 - Assinante .n.O 39492 - Azinhaga
do Ribatejo,

FRUTEIRA FORA DO SEU HABITAT

PERGUNTA - Venho pedir o vosso conselho
acerca do tratamento que devo fazer a duas feijoas
que tenho na horta.

Plantei-as ha, cerca de 5 anos, muito pequenas
e hoje il mais alta tem 2,5 m de altura. Dão todos
os anos uma grande quantidade de flores que
nunca vingam. Um só fruto vingou mas caiu com­

pletamente.

RESPOSTA - A especte em questão
não é dos nossos climas, mas dos países
quentes. É certo que em situações favo­
ráveis frutifica no nosso país, mas sem­

pre mal, pois se trata duma planta com

exigências que aqui não podem ser

supridas.
É, a nosso ver, uma espécie sem inte­

resse dado que temos tantas fruteiras dë
indiscuti vel valor bem adaptadas ao

nosso clima, não sendo necessário adop­
tarem-se outras, corno a referida que,
mesmo no seu clima próprio não produz
frutos com o interesse e valor dos nossos.

GAZETA DAS. ALDEIAS

A época das excentricidades deve
acabar, pois estas conduzem, como no

caso presente a desilusões e a perdas,
pelo menos, de tempo. - Madeira Lobo.

III- VITICULTURA

N.o IO - Assinante n.O 43373 - Abrantes.

R �TANCHA DA VINHA

PERGUNTA - Tenho umas vinhas com cerca

de 40 anos e outras novas, que me têm dado umas

produções regulares. Sucede que já têm bastantes
falhas, nas quais tenho plantado bacelos bravos
dos que cá se usam; não lhe posso citar o nome

porque não sei qual o que lhe dão, só lhe posso
dizer que tenho dentro das minhas vinhas várias
qualidades, das quais tenho seleccionado as que
me parecem melhores, mas não tenho tirado resul­
tado satisfatório. Muitas vezes acontece pegarem
bem e desenvolverem bastante, fazendo-se a en­

xertia, mas passados dois anos a maior parte deles
começa a enfraquecer até que desaparecem.

Depois destas observações, resolvi mandar
fazer a análise à terra, pelo que envio os boletins
de análise para, em face deles, me indicarem com

segurança qual o cavalo indicado para fazer a

retancha às minhas vmhas e bem assim para a

plantação de vinhas novas. .

Esclareço que as castas que cá uso, são: Fer-
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.ão Pires, Diagalves, Castelão-preta e muitas
outras castas em menor escala.

Mais al5radeço o favor de indicar-me o vivei­
rista de confiança onde possa adquirir as plantas.

RESPOSTA - A retancha das vinhas,
operação que geralmente se faz descui­
dadamente merece mais atenção.

Em regra as retanchas vão mal, já por
a terra estar esgotada, já por a videira
anterior ter morrido de qualquer doença
contagiosa que passa para a videira nova.

Há portanto necessidade de, quando
se procede.à retancha se lerem em aten­
ção as condições seguintes:

a] - causa da morte da cepa anterior.
Esta pode .ter morrido em virtude do

ataque de qualquer doença radicular,
caso muito Irequente, convindo nessa

hipótese abrir a cova no Verão e deixá-Ia
aberta até próximo da nova plantação,
antes do que se deverá queimar um

pouco de cal viva nesta. Se a morte tiver
sido devida a nó curto ou a qualquer
virose é indispensável fazer o tratamento
do t.erreno em volta da cepa morta com

D. u, T. ou outro produto semelhante.
bJ - escolha do porta-enxerto.
É indispensável proceder à escolha

criteriosa do porta-enxerto, pois muitos
dos insucessos são devidos à falta de
adapte câo do porta-enxerto ao terreno.

c) - fertilização.
Deve partir-se do princípio que o ter­

reno deverá estar esgotado pelo que
interessa, antes de mais nada fazer uma
boa fertilização, condição indispensável
de êxito.

Nd Primavera seguinte deverá ainda
deitar-se, por cada barbado plantado 50
gremas de um nitrato, aplicado com uma

regd ou após uma chuvada, sempre com

il terra húmida ..

d) - escolha da casta.
Na altura da enxertia deverá esco­

lher-se a casta que além de outros pre­
dicados tenha afinidade com o porta­

.

-enxerto indicado.
No caso presente poderá plantar o

31 R ou 99 R e enxertar com Fernão Pires
ou Castelão-preto.

A compra de barbados não identifica­
dos é o mais condenável possível e con­

duz .a resultados sempre desastrosos.
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Pode adquirir os seus barbados nos.
viveiros do Estado, Companhia Hortícola.
do Porto, Viveiros de Anseriz de Viseu,
Viveiros de Riba Tâmega de Vila Real,
Viveiros de Castromil de Cete, etc., mas.
nunca em feiras ou em viveiristas não­
inscritos. - Madeira Lobo.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N.o ti - Assinante n» 42772 - Cantanhede�

«BROCA DAS FRlJTEIRAS »,

PERGUNTA - Possuo várias macieiras com,

cerce de 5 anos, em que o tronco se encontra'
quase totalmente roido por qualquer parasita que­
devora a parte lenhosa deixando apenas a casca.

.

Rogo o favor de me indicar como hei-de reme­
diar o mal e como devo tratar preventivamente as.

outras árvore sáclias.
Junto um ramo de uma árvore quase total­

mente roída para melhor poder apreciar.

RESPOSTA - As galerias verificadas.
nos ramos de macieira que nos remeteu
como amostra são devidas à acção des­
truidora duma lagarta da familia dos cos­

sideos, a qual é vulgarmente conhecida
por «brece das fruteiras». O seu combate
não é fácil por não ser ainda perfeita­
mente conhecido o seu ciclo biológico ..

A vida larvar deste parasita decorre em

longos periodos no interior dos rames.

desde as primeiras fases do seu desen­
volvimento, logo após a eclosão dum
ovo, posto por uma borboleta ..

Em pomares de pomóideas onde são
correntes tratamentos de rotina bem exe­

cutados contra o «bichado» da1ruta e afi­
deos pode dizer-se que a incidência desta

praga é reduzida.
.

Para o seu caso, em face de fruteiras
de 5 anos, devemos-lhe recomendar:

1.0 Suprimir na copa da fruteira, e

pelas partes sãs, os ramos danificados
pelo parasita .

Tratando-se de ramos que pela sua

grossura possam ainda ser recuperados
deverá pelo orificio aberto pela praga
introduzir-lhe com um arame uma mecha
de algodão ou estops embebida de sulfu­
reto de carbono. O orifício deve ser

GAZETA DAS ALDEIAS



VINHOS-AZEITES - Executam-.e todas .as análises de Ivinhos e leu. derivados, azeites, banhas, manteiga. e

I
todos os produto. de alimelltaçJo. Venda de todo o mate­
rial de análises e reagentes. Cursos de aprelldlzagem de

,

análises e tratamento de vinhos. Análtses de recurso e

perltagelll em. Laboratório. Oficiais, por técnico diplo­
mado. Dirigir ao Estabelecimento Vino-Vito, R. Cals de
Santarém, IO-I.o dlrt.o-LISBOA-Teleione P.B.X. �7130.

tapado com um pouco de mastique de
enxertia ou mesmo cera de abelhas.
O sulfureto evaporar-se-á actuando morti-
feramente sobre o parasita.

.

2.0 Para emissão de novos lançamen­
tos, fertilize as macieiras com uma adu­
bação azotada.-Benevides de Melo.

XIII-CONSERVAÇÃO DE
CARNES

N." 12 - Assinante n» 45130-Cantanhede.

• CONSERVAÇÃO DE TOUCINHO. VALOR
ALIMENTAR DO FARELO DÉ ARROZ

PERGUNTA -1.0 Qual o tratamento mais
eficaz para o toucinho de porco não ficar amarelo
e com ranço?

2.0 A sêmea de arroz é feita unicamente da
casca de arroz moida?

3.0 Qual é o nome correcto que tem a farinha
que sai da entrecasca do arroz, no acto do descas­
que deste? E qual é a percentegem que esta con­

tém de: proteína, gordura, celulose, cálcio, fósforo,
manganês e v�taminas A, Bi, B2' Ba e Dg. '

RESPOSTA - 1.0 A conservação do
toucinho deve fazer-se por selgamento,
usando abundante sal novo e tendo o

cuidado de desinfectar prèviamente a sal­

gadeira com lexívia.

2.0 A farinha de casca" d� arroz é
um produto de elevado teor de sílica
e baixíssimo, quase nulo, valor alimentar.
Não deve por isso incorporar-se nas

rações para animais. Não tem qualquer
relação com a sêmea de arroz, nem com

ela deve confundir-se.

3.0 A farinha que sai db arroz no

acto do descasque, constitui a chamada
sêmea ou farelo de arroz. Contém cerca

de 13 % de proteína, 14 % de gordura,
49,4 % de hidratos de carbono e 12 %

de celulose i doseia ainda 0,08 % de cál-

GAZETA DAS ALDEIAS

cio, 1,36 % de fósforo, 1,08 % de potás­
sio, 0,67 % de magnésio e 0,3 % de
manganês. O seu. valor vitamínico é o

seguinte: Vit. BI - 20,3 mg/kg, Vit. B2-
- 1 mg/kg, ácido nicotínico (vit.· pp) -
- 258 mg/kg e ácido pantoténico-
-20,6 mg/kg. Como alimento tem o

. defeito de rançar fàcilmente, a menos que
seja desengordurada .

....:.... Duílio Marques.

XIV - ZOOTECNIA.

N.O 13-Assinante n.o 45595 - Tondela.

OS GERMENS DE TRIGO E A LEVEDURA
DE CERVEJA NA RAÇÃO PARA AVES

PERGUNTA - Pretendo incorporar na ração
das minhas galinhas o subproduto gérmens de
trigo e desejava saber onde o poderei encontrar
à venda. Caso não encontre ou seja muito caro,
poderei substituir os ·gérmens de trigo por leve­
dura seca de cerveja?

Onde posso encontrar à venda bagaço de
azeitona?

RESPOSTA - O fabrico de .racôes
para aves, tem uma técnica própria que
é necessário conhecer quando se pre­
tende modificar ou' calcular uma ração.
Assim, a substituição de um componente
por outro, raras vezes poderá fazer-se
sem uma mexida geral da ração.

O germe de trigo é um produto que
contém 28,5 % de proteína bruta e 9,5 %

de gordura, além, entre outros de, 44.5 0,'0
de extractivos não azotados, A levedura
de cerveja (seca) tem 53,4 % de proteína
bruta, 0,2 % de gordura e 33,2 % de ex­

tractivos não azotados i nos amino-ácidos
constituitivos das proteínas, ,incluem-se
quantidades elevadas de arginina-22 gr,
lysina - 21 gr e methionina -: 10 gr, por
quilograma. Verifica-se que o germe e a

levedura, são produtos muito diferentes
que se não substituem. De notar a ele­
vada percentagem de gordura do germe
de trigo, o que lhe reduz a conservação
e o alto teor de proteína da.levedura.. ,

O germe de trigo não é fácil de encon­

trar, podendo, no entanto o senhor con-
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sulente dirigir-se à Companhia Industrial
de Portugal e Colónias. A levedura de
cerveja tem interesse \ mas não deve
entrar nas rações das aves em percenta­
gem superior a 5 ojo; pode tentar adqui­
ri-la na Sociedade Central de Cervejas
ou na Companhia União Fabril Portuense.

O bagaço de azeitona tem pouco valor
para alimentação de aves, principalmente
se não é descaroçado, e contém elevado
teor de óleo; para o adquirir poderá dirí­
gir-se a qualquer fábrica de extracção de
óleos. - Duilio Marques.

XXIII - DIREITO RlIRÀL

N.O 14 - Assinante n» 41373-Braga. -

"PARTILHA (ENTRE) MAIORES»

PERGUNTA - À minha mulher morreu-lhe a

mãe. Deixou' quatro herdeiros; incluindo minha
mulher.

Uma sua irmã, que é casada, não concorda, e

bem assim o marido, com o preço pelo qual nós
queremos vender os prédios par a o efeito de par­
tilhas; pois acha sempre baixo o preço por que
nós os queremos entregar. Quer que dêm por eles
mais dinheiro e assim não há comprador.

:
Para evitar inventário de maiores, não podem

minha mulher e os outros dois herdeiros, vender
os prédio-s pelo seu justo valor e depositerern na

Caixa Económica a parte da outra irmã? E isto
legal ou haverá ainda outro caminho a seguir sem
ser o do inventário de maiores? ,

RESPOSTA - 1. Se não há acordo
entre os herdeiros àcerca do destino a dar
aos bens herdados não vejo outra saída
que não seja o recurso aos tribunais.

2. A solução que o senhor' consu­
lente; pretende dar ao assunto, além de
poder trazer futuros incómodos, não me

parece víável pois todos (JS proprietários
(e portanto também a cunhàda do senhor
consulente) terão que intervir na venda,

3. Permito-me no entanto sugerir que
talvez as dificuldades desapareçam se,

precisamente, for encarregada da venda
a herdeira discordante. - A. M. O. Pi­
nheiro Torres.
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xxv.. DIVERSOS.

N.D 15 - Assinante n.O 43373 - Abrantes.

VASILHAME VINfCOLA

PERGUNTA - Tenciono substituir o meu

vasilhame vinário de madeira por depósitos de
cimento armado; mas, como tenho 2 filhos; prefiro
fazê-los ambulantes. '

As dimensões interiores que julgo convenien­
tes pa�a depósitos de 2000 litros são as seguintes:
compnmento l,25m, largura 0,80rn e altura 2 m.

'Em face destas medidas, pedia a fineza de me

indicarem qual a medida do ferro a empregar,
a largura da malha, a percentagem no traço em

cimento, areia e cascalho ou sarrisca e também a

fortaleza da parede.
Tenho ouvido dizer que há uns bons produtos

que se misturam na argamassa para reforçar a

resistência do cimento e que torna a parede mais
vedada. É favor informar-me a tal respeito. Depois
dos recipientes feitos, qual o produto a empregar
nas lavagens para os deixar aptos a receber vinho
ou mosto?

RESPOSTA -'- O cimento armado veio

possibilitar a construção económica de

paredes e médios depósitos para vinhos,
mas de forma alguma justifica a constru­
ção dos pequenos depósitos que pretende.

Há, de facto, tentativas para o fabrico
de depósitos- móveis de cimento, mas

são de muito difícil construção, exigem
cimbragem apropriada, cimento muito
bem vidrado para ser hornogénio e não
se tem divulgado. Para os pequenos volu­
mes que indica é ainda a madeira o ma­

terial mais apropriado e hoje, conser­

vando as vasilhas, quando não em uso,
cheias de água em que se dissolve meta­

bissulfito, nem mesmo o trabalho de con­

servação e preparação exigem.
.Se pretender, contudo, construir os

depósitos de que dá as dimensões, deverá
dirigir-se a um empreiteiro civil para efei­
tos do cálculo das argamassas, etc ..

O único produto que poderá adicionar
à argamassa para' assegurar a vedação
é ci terra: de infusórios ou kíeselgur, tam­
bém chamada farinha fossil é diatomite.

O tratamento final dos rebocos deve
ser feito com solução de ácido tartárico,
pondo de parte por completo 'O emprego
do silicato.

O afrancamento pelo ácido tartárico
tem já sido frequentemente descritonesta
Revista-R.

,(;A'ZETA: DAS kLDEIAS



I Calendário de, fevereiro I
�. ,....., ......!::-

Durante este mês a duração do dia é de 10 h.�
e 30 m. em I, e de 11 h. e 16 m. em 28.

--

SOL LUA
DATAS

Nase·1 Pôr
I Nase·1 Pôr

1 Sexta ..
'

...... 1 7.44 17.57 12. 91 0.48
2 Sábado•.. : ... 7.43 17.58 12.471 1.57
3 Domingo ..... 7.42 17.59 13.29 3. 4
4 Segunda...... 7.41 18. 1 14.16 4.10
5 Terça ....... 7.40 18. 2 15. 8 5. 9

6 Quarta......• 7.39 18. 3 16. 6 6. 5
7 Quinta ....... 7.38 18 4 17. 6 6.54
8 Sexta..•..... 7.37 18. 5 18. 6 7.37
9 Sábado....... 7.36 18. 7 19. 7 8.14
10 Domingo ....• 7.35 18. 8 20. 5 8.47

11 Segunda '
..... 7.34 18. 9 21. 3 9.17

12 Terça........ 7.33 18.10 22. O 9,45
13 Quarta....... 7.32 18.11 22.56 10.12
14 Quinta....... 7.31 18.13 23.51 10.40
15 Sexta........ 7.29 18.14 * 11. 8

16 Sábado ..•... 7.28 18.15 0,49 11.39
17 Domingo ..... 7.27 18.16 1.46 12.14
1� Segunda ..•... 7.26 18.17 2.44 12.53
19 Terça •...... 7.24 18.18 3.41 13.39
20 Quarta.•....• 7.23 18.19 4.38 14.33

21·Quinta . . . . . . 7.22 18.20 5.31 15.33
22 Sexta.••..••• 7.20 18.21 6.21 16.40
23 Sábado. : .•.•. 7.19 18.22 7 .5 17.49
24 Domingo ..••. 7.17 18.23 7.46 19. 1
25 Segunda ..... 7.16 18.24 8.23 20.13

26 Terça ....... 7.15 118.25 I
8.58 21.25

27 Quarta....... 7.14 18.27 9.33 22.37
28 Quinta ......

7.12118.28110.
8 23.48

Q, C. em 1 às 8 h. 50 m.; L. C. em 8 às 14 h. e

1152 m.; Q. M. em 16 às 17 h. e 38 m.; L. N. em III24 às 2 h. e 6 m.
I

GÁZ�TA D4S ALD�IAS

Estatística I\grícola de 1961

Seguro agrícola contra risco de incêndio­
Durante o ano de 1961 foram efectuados 83459
seguros contra risco de incêndio de produtos agri­
colas e 3198 seguros contra risco de incêndio de
máquinas e utensílios, cobrindo um capital de
1 907728 contos. Por estes seguros, pagou a lavour.a

. prémios no valor de 17130 contos, tendo recebido
4�51 contos como indemnizecão correspondente
a 375 sinistros.

'
.

Fomento - As quantidades de'sementes selec­
cionadas que a lavoura adquiriu, aos organismos

. encarregados da selecção e distribuição foram as

seguintes :

Trigo .

Arroz ..

Batata .....

186 550 quin tais
18529 »

69302 »

Mais de metade do trigo seleccionado adqui­
rido em 1961 pertenceu apenas a 5. variedades
entre mais de 30 distribuídas (Autonomia, Impeto,
Lusitano, Pirana e Campodoro]. Apenas 2 varieda­
des de arroz (Chinês e Stirp 136) representaram
também mais de metade da semente seleccionada
-que se empregou. No que respeita a batata certi­
ficada para «semente» acentuou-se a preferência
pela variedade «Arran-Banner» que representou
82010 de «semente» certificada, seguindo-se-lhe
a «Arran-Consul" apenas com 130(0.

No capítulo de assistência técnica à vinícul­
tura, os serviços oficiais e os diversos organismos
de coordenação económica do sector,vitivinícola
receberam 66726 consultas, tendo' efectuado cerca

de 870 milhares de determinações laboratoriais em

cerca de 270 milhares de amosti as .

Os cursos de podadores de oliveiras, em nú­
mero de 31, formaram mais.514 podadores. Mais
37 cursos de podadores de videiras e árvores
diversas. formaram 470 podadores.

,

Para p.ovoamento de matas, s'erras e'dunas em

propriedades sol? a administração dos Serviços
Florestais, foram plantadas cerca de 11 milhões de
árvores e semeados cerca de 319 milhares de kg de
sementes diversas, cobríndo urna superfície de
17484 ha.

. Ao abrigo da lei dos melhoramentos agricolas,
foram concedidos pelo Estado empréstimos no

valor de 61 milhares de centos, satisfazendo 2297
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pedidos para realização de obras diversas e 61
para compra de máquinas.

Sanidade e higiene pecuária - Durante o anc

de 1961 foram assinaladas doenças infecto-conta
giosas nos: efectivos pecuários de 7369 explora'
cões, ínteressando 70103 animais dos quais morre
ram ou foram', abatidos 42 523. A maior parte dos
casos diz 'respeito 'à espécie suína atacada pela
peste vulgar (4290 explorações com 10068 animais
mortos ou abatidos) e pela peste atipica- Virus L.,
mais conhecida por «peste africana» (174 explora­
ções com 19021 animais mortos ou abatidos).

Entre as medidas profiláticas tomadas pelos
médicos veterinários em regime livre ou em cam­

panhas oficiais avultam as vacinações contra o

carbúnculo bacteridico (1 253410 ovinos, 207280
caprinos e 133544 bovinos), contra a peste (204390
suínos), contra o mal rubro (87468 suínos), contra
a pasteurelose (112095 ovinos) e contra a raiva
(371 533 cães). Foram ainda efectuadas 187654
tuberculinizações na espécie bovina, e examinados
199987 animais de espécie caprina para pesquisa
da: febre de malta.

,Ensino agrícola - No ano lectivo 1960/1961'
verificou-se o movimento seguinte nas escolas de

'

ensino agricola:

«Curso elementar» (Operário Rural e Agente
Rural) _:__ 3 escolas com 25 professores e 383 alu­
nos. (Concluiram o curso 55 alunos).

«Curso médio» (Regente Agrícola) - 3 escolas
com 41 professores e 654 alunos. (Concluiram 'o

curso 65 alunos),
«Ensino Superior» (Engenheiro Agrónomo,

Engenheiro Silvicultor e Médico Veterinário)-
2 escolas com 63 professores e 551 alunos. (120
começaram o curso e 46 concluiram-no).

Alem dos assuntos a que fizemos breves refe­
rências, sempre com números respeitantes ao Con­
tinente, muitos outros fazem parte deste volume,
como sejam os que se referem ao solo, clima, con­
tribuição predial, compra e venda de prédios, cré­
dito agricola, comércio com as ilhas, salários dos
trabalhadores rurais, aluguer de gado, preços dos
produtos agrícolas no produtor, indústrias rela­
cionadas com a agricultura, produto bruto agrí­
cola, etc ..

Estado das culturas
'em 31 de Dezembro

Informação fornecida

pelo Instituto Nacional de Estatística

As duas prim:eiras décadas de Dezembro
cãracterízeram-se pela escassez das quedas plu­
viométricas e pelas baixas temperaturas do ar.

A formação de geadas nocturnas registou-se com

frequência, causando prejuízos nas culturas, prin­
cipalmente nas hortícolas e forrageiras, assim como

nos citrinos.
Durante a 2.a década, depois dum período

inicial de tempo seco e temperaturas excepcio­
.nalmente: baixas, registaram-se chuvas abundantes
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que dificultaram ou paralisaram completamente
todas as actividades agricolas. Em contrapartida,
as precipitações verificadas contribuiram para
aumentar os caudais das nascentes, anteriormente
muito fracos para que as regas de lima decorres­
sem em condições satisfatórias.

Prosseguiram durante, o mês as sementeiras
dos cereais de pragana que, em algumas regiões,
ficaram pràticamente terminadas. De um modo

geral, as searas não mostram grande desenvolvi­
mento vegetativo, devido às baixas temperaturas
a que estiveram sujeitas, mas apresentam enrai­
zamento satisfatório e bom princípio de afilha­
mento. Em algumas searas de sementeira tardia,
notam-se nascimentos irregulares em consequência,
da prolongada estiagem e das geadas que dificul­
taram a germinação.

Os prados naturais, assim como os temporá
rios, foram muito prejudicados pela falta de chuvas
e pela acção causticante das geadas. Nos lameiros
nem sempre foi possivel evitar a acção destas
devido à falta de água de lima. Consequente­
mente, houve por vezes certa dificuldade em man­

ter os gados em boas condições de alimentação,
no que diz respeito a alimentos verdes.

Foi regular a produção da bolota e lande,
estando a montanheira a decorrer normalmente.

Nos olivais, a azeitona foi prejudicada pelas
fortes geadas registadas durante o mês. Prosseguiu
a colheita, que 'em algumas regiões já terminou,
dada a fraca produção. Alguns lagares não che­
garam a abrir, tendo outros terminado a sua acti­
vidade mais cedo do que habitualmente. A funda
tem sido variável, mas de um modo geral satisfa­
tória devido à reduzida água de vegetação contida
na azeitona. A qualidade do azeite também tem
sido variável, apresentando, frequentemente, boas
características,

Previa-se no final do mês uma produção de
azeitona 35 % inferior à média do último decénio
e 53 % inferior à colheita do ano passado. ,

Os pomares de citrinos foram atingidos pela
acção das geadas, que concorrerem para a inutili­
zação de apreciável quantidade de fruta.

Notou-se alguma concorrência nas feiras e

mercados, sobretudo durante .a quadra do Natal,
com a consequente subida dos preços, de alguns
géneros, como ovos, aves, frutas, batatas, etc.,
mas, de um modo geral, as oscilações não foram
muito acentuadas. Em elgumasregíões nortenhas
acentuou-se a procura da batata para as próximas
plantações, a qual atingiu, cotações' elevadas, dada
a sua escassez no mercado. ", ,

No sul e em algumas regioes do centro', as

transacções de gado suíno continuaram a ser

influenciadas pelo surto da peste, africana, que
levou a proibir a livre circulação destes animais,
mesmo quando vacinados, a fim ,de se evitar a

dissiminação da doença.
,

Nesta época do' ano, em que é mais reduzida
a actividade nos campos, não se notou falta de
mão-de-obra agrícola. Por outro lado, dadas as

condições favoráveis do tempo durante a maior
parte do mês, poucos dias houve de inactividade
para os trabalhadores rurais, Os salários, de um

modo' geral, mantiveram-se ao nível do mês ante-
I rior, embora mostrem urna certa tendência para
aumentar.

GAZETA DAS ALDEIAS



A c. u. F.
(SECÇÃO AGRO-QuíMICA)

põe à disposição dos Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhaute-aderente para incor­
pora� nas caldas ínsectícídas e Iungicídas.

AILolineu-m- Emulsão de óleo branco
para combater as «echonílhaa- ou «lapas»
e dcèrlas J.

Mergam-ma-Desinfectante da semente domi­
. lho, à qual assegura protecção contra os ata.

ques do «alfinete, e doenças criptogâmicas.

Cloroxone - Poderoso insectícida com base
em Clordane, indicado para o combate à

dormiga argentina».

Did1.-mae 10 e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

Ga-m-mexane 50 (sem cheiro) e P. 5zo­
Produtos com base em Lindane, e B. H. C.,

respectívamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho- da batateira,
«pulgão, ou «áltíea» da vinha, ehoplo-
campas" etc. '

Galnapó A - Insectícída com base em

B. H. C., próprio para a destruição des
insectos ,do solo - «quírónomo» do arroz,
ealíinete» do milho, «roscas" etc,

Kafakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos» e outros Insee­
tos prejudiciais às plantas.

Malaxone - Éster fosfórico não tóxico com
base em Malathion; combate «algodões.,
«aíídíos ou piolhos» «traças, das uvas,
«mosca» dos frutos, etc.

Quiroga-ma - Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver­
melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agroxone '" - Herbicida selectivo com base
.

em M. O. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicída que permite uma

rápida, eficaz e económica mondá das suas

searas sem causar quaisquer prejuizos aos

cereais.

Atlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

Trioxóne - Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, 4, 5 T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga», o 2. lj" 5 T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, aeá­
cías infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H o r t L Om O n a A - É um preparado

sintético que estimula e a c e-

lera a formação de raizes nas
.

estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPOSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia União Fabril
Av.a do Infante Santo-LISBOA-3
(Gaveto da Av." 24 de Julho)

GAZETA DAS ALDEIAS

Rua do Bolhão, 192-3.0 - PORTO
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Motores e Grupos de Rega
VILLIERSI

MOTORBS A PETRÓLBO

QUATRO TEMPOS
. MARK 10, MARK 20, MARK 25, M_ARK 40

1;1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

2" 3"
.

. ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

I-------------..·-----,--------�------�--------------------�.

I 0,

REGUE COM VILLIERS E REGARA TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTuoAL

SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, LDA.
. PORTO -Av. dos Aliados, f68-A

Telef. 26526/7

Senhor hcumdor

Se se encontra interessado na compra de:

Máquinas agrícolas, insecticidas,
. fungicidas e produtos enológicos.

Adubos simples e compostos.

Sementes para horta, prado e jardim.

Ce>N�ULTE O:

LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F
Telef. 53393 3532

produtos da

UMUPRO

HELICIDE GRANULÉ-Produto eficacís­
simo na extinção dos caracóis, à base de

metaldeídoj
.

UMUCORTIL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de clordane i

.Centro Agrícola e Industrial, Lda,

PORTO

307 - Rua Sta. Catarina - 309

Telef. 258(15/6

(44)
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Máquinas Agrícolas
o famoso espalhador de Adubos granulados ou em

pó. Máxima perfeição na distribuição de trigo se­

mente. Extraordinário rigor e uniformidade no espa­
lhamento de herbicidas em pó, na monda agrícola.

I

Outro material V/CON:

Máquinas de Cavar VI CON-ROTASPA,
com as larguras de trabalho
de 2,10 m e 1,05 m (especialmente
para a vinha).
Ancinhos Rotntivos (juntadores de

fenos) ti pos ACRO BAT, L ELY
,

e SPRINTER.

Gij!I];)I) - Moderníssimos
Plantadores e Sa­

chadores para tomate, batata, arroz,
couve, beterraba, tabaco,
cana-de-açúcar, etc.

I( VE RNE L A ND S _ Pás niveladoras e transportadoras de fenos

HE L WI a _ Máquinas de Arrancar batata e beterraba

a E H-R.INa - arades R�tativas. construídas para a moderna agri-
o ,.,� cultura n�s medidasde 0,90/1,30,1,50, 1,70, 1,�0 e 2,10 '

Máquinas de Mungir eléctricas ou a gasolina
TITO' :MArNZlNl

{f FraL"- Máquinas e Instalações para- a indústria das conser-

vas de frutos e tomate

QAZETA DAS ,ALDEIAS

REPRESENTMITE EXCl.USIVO' PA'RA PORTUGAL, E PROVINCIAS ULTRAMARINAS

A:NT,Ó,NrO·)-cp·'ÃMcÀ:R,À:":C:,O:RDOVJL..",,

.,.'
'

IM'P:'OR"T'A-ç;A'o):E,XPÓRTA'Ç�O ;�, ''.
'

,I
- "';" .' '.

- < ,'; :.',' .,'
'0-;', :.�. :, ,f.: ,�_

'

.
:'

'. .

'.' .

_ -" _ _ . ,
"

RUA DE,CAMPOLIDE; 55-'i�"'D,TO�-"TEL'; 685262-END;TEL. VIERZON,-
,

"

, I.. IS B O Â ' ,

I
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Báeoros e Vitelos

Poreas em gestação

Vaeas leiteiras

GalinLas poedeiras

Feb ®
orOCl ene prè-mistnra � õOO/o

\ Acção profiláctica notável contra os agentes patogêneos
bacterianos e coccídías, no tracto gastro-intestinal, sem

perturbar o desenvol vimento normal do animal.

Profilaxia das diarreias durante o crescimento e engorda.

Profilaxia das perturbações gastro-íntestinais durante o

último periodo da gravidez e a amamentação.

Profilaxia das diarreias devidas à coccídlose, com admi­
nistração com plemen tar de vitaminas.

Profilaxia da inflamação dos oviductos e das diarreias
durante o periodo de postura.

Profilaxia da coccidiose e do meteorismo.I CoeILos
Um produto com a

garantia C I B A
Hepresentantesr
Produtos CIBA, L.da - Av. õ de Outubro, 6,8 - Lisboa

, Il,

.................................� -I

COALHO em pó para leite
Da acreditada marca Dinamarquesa I«(REYMANN», embalagem em caixas
de madeira com 1 00 frascos, e em

latas de 100, 250, 500 e 1000 gramas.

Cada frasco, 10$00 - Cada kilo, 600$00 s
g;

Para revenda, desconto de 20 %

I
Para armazenistas ou compra de gran-
des quantidades, descontos especiais·

� • Pedidos ao importador '

� Ezequiel Lopes Ribeiro - Proença-a-Nova
.........._ .

B. KLEIN, ,L.DA
Sucessores da casa H. KLEIN - fundada em 1894

,

Produtos Enológicos - Taninoa, gelatinas,
produtos especiais para o tratamento, melhora­
mento e clarífieação de vinhos.

Derfvados de Mosto deUva do Douro-Mosto
esterilizado, Mosto concentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetais activos - Para Enologia,
Indústria açucareira, In.dústria químiea, -

Rua da Montanha, 177 - Vila Nova de Gaia
Telef. 390141-Telegr. NIELK

" DISIIf 3Y. HP , 100 Ii.'.'" .

o MElHOR A

MOTOR INGlES
PARA A
AGRICUlTURA
E PE,QUEII.
'HMlHRI"

...... ,..
�.

DIESEL
RESISTENTES
SIMPlES
FACEIS DE
MAHI;.lAR
KONOMICOS
GARAftIlDOS

�-:--.

MOTORES A ÓLEO • �

BAMFORD
•

JATlilE DA CoSTA,l�
14 -R.d"" Corre..roo -LISBOA
12 -P. da BQ�alhQ' PORTO
MECÂNICA (rucrRICIWI '

Dt IODAS AS APUCAÇOlS "
.....1111111111..111111111111 ..
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Fosfato Thomas
O flOUBO ideal

para os SOLOS de Portugal

Nas terras pobres. em cal empregue sempre

Fosfato Thomas,
o único adubo fosfatado com cal activa e neutrali­

zante existente no mercado.
2890

Envie-nos hoje mesmo e�te cupom, em car ta ou colado

num postal, marcando com uma cruz o que lhe interessar,

AOS A

Serviços I\gronómicos do fosfato Thomas
Rua D. João V, n;" 29·3.° D LISBOA·2

Queiram gratuitamente:
0- Enviar-me literatura.

D - Fornecer-me instruções para a colheita de amostras de
terra para análise (as despesas da análise ficam a cargo do

agricultor).

D - Visita do vosso Engenheiro.

Nom6
.

Morada
_. .

-----------------------­
,

GAZETA DAS ALDEIAS (47)



J. L. Duarte de Almeida, Suc.ra
Rua de S. Miguel, 61 - P O R T O

Tolefone. 26515

UVIBRO-VERTA"
a bomba portátil que resolve o abastecimento de água

na cidade e-' no eemp o

DEMONSTRAÇÕES GRÁTIS

a bomba que resolve o seu problema caseiro
para Lortas e jardins,

pequenas regas, ele. �
CONSUMO DE E'LEC;TRI'CIDAD'e: M1NIMO

•

I

I- � II

A;V&RY �I
A MAROA OOM MAIS DE 225 ANOS DE EXIST�NOIÂ.

Balanças * Básculas * Medidoras para
petróleo, azeite e óleo * Cortadores
para fiambre * Moinhos para café *

I Picadoras

MODELO A. 952

Agente Geral para Portugal e Ultramar:

Capacidade-lO quilos
Mostrador - 1 quilo

Divisões-fi gramas

Balança semi-auto-

I
mática precisa,
moderna e de ele­
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo

Medição rigorosa e automática
nas cap a c i d ad e s de 1/2 e 1
decilitres, 1/8, 1/4, 1/2 e I litro

ESMALTADA A B�ANCO
�APIDA E HIOI�NICA

ELEOANTE, ROBUSTA E EfICIENTE

AVERY PORTUGUESA, L.DA
8 I!: D E - L I 8 B O A-Rua Braamcamp, 66-70-Telef. '2001
J'I L I A L - P O R TO-Rua D. Jolio IV, 2S-Telef. 221"

AG�NCIA8l OOIMB R A-Rua da SoUa, IM-Telet. 4512

FUNCHAL -B. Ferreiros, 18 - Telet. 818.2286

MOTOcutTI\7I\DORES

«GRAVELY»

Um só motoculti vador * 30 alíaías agricolas
Lavra-Sacha � arada _.2. Semeia­

Transporta - Cava e descava
vinhas-Pulveriza vinhas, batatais
e árvor�s-Serra-R.ega-Ceifa­

etc., etc.

ADQUIR.A um motocultivador
ESCOLHA as alfaias que precisa

Representantes exclusi vos:

INIMEX .---­

L Internacional Importadora B Exportadora, Lda.J
Rua do Almad�, 443--:-T�lef. 3�S79i-POR TO

-

o Caminho de Ferro é o t r a n s p o r t e ideal,

pois é seguro, rápido, prático e económico.
1593
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para a extraccão
.

.>-

do sarro " .,...

'-'"-:1'.; ....
'U

de va.ilhame·

e cubas de

use

O MELBOR GÁS AO SEBVIf;O DA INDÚSTBIA

GAZETA DAS ALDEIAS (49)
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Senhores VITICULTORES
É da escolha dos bacelos com boa adaptação aos V. terrenos e de boa afinidade às castas

que deseja enxertar que depende essencialmente a maior ou menor produção des V. vinhedos".
Nos meus viveiros encontra V. Ex.a as variedades:

R.99 - R. //0 - R. 3/ - 420lA - /6//49 - 34/EM - 5 BB • 3.309 - 3306 - /Olfl�
Solonis 1.616, - Ripária Oloire de Montplier e Rupestris du Lot (Monticu/a),
rigorosamente seleccionadas, e prestam-se todos os 'esclarecimentos relacionados com a sua

adaptação e plantação.

JOSÉ ANTÓNIO MARTINS - Subral de Monte Agraço -Telel. 91

1_ _·.a � ·1

--OENOL---I " I
I Sociedade SJortuDuesa I
-

de 8nologia, �da.
-

c

I
Importadores - Armazenistas

DE

Produtos Enológicos
Material de l\dega

E

Material de laboratório

c

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.°

Telefones: 2.8011-2.8014

As mais s e l e c c l o n'a d a s árvores de fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As m a t s lindas ROSAS premiadas em Concursos

Internacionais
Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos, insecticidas,
tungicidas. Construção de Jardins, Parques e Pomares.

Alfredo Moreira da Silva' & F.os, Lda.
Rua de D. Manuel II, 55 - PORTO

Teleg. «Roselândia-Porto»Telcf 21957

I
I

O aduLo das Loas coILeitas

I
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MONDA QUiMICA �
RESOLVE
os problemas de

FALTA DE MÃO DE OBRA

TEMPO

QUEBRA DE RENDIMENTO DAS COLHEITAS

.

MONDA' QUIMICA

SIGNIFICA
UM S'IMBOLO DE GARANTIA

UMA GARANTIA DE EFICACIA
A EFICACIA DOS PRODUTOS BP

OS SE�VIÇOS
AGRONOMICOS

DISPOEM
DE UM QUADRO TECNICO ESPfCIALIZADO "

E PODEM EFECTUAR A MONDA DAS SEARAS

COM:

um tipo de maquina para cada caso! AViÕES
HELICbPTEROS
MAQUINAS TERRESTRES

para o SEU caso uma s oluçâo l de pulverização

e polvilhação

E ASSISTÊNCIA TÉCNICA BP

SEMEAR PARA COLHER COM MUITO MAIS LUCRO!

3900
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Rede de di.tribuiçio
SACOR - CIDL"

PRODUTOS AGRAN
GARANTEM COLHEITA SÃ

, ,

P,ORTO :g
PORTO g

··191,R. das Flores,2i i

I Visite V. Ex.a a I� :,,' OuriDesaria
Hlícnço

COnOPBlID InlBPlBlional �e Seguros· onde encontrará

.'_

Cruz, Souse
8$ Barbosa',
bimitada

Pa.ra os seus seguros .•.
--

Con.ulte ..

Filial em LISBOA:

R. Garrett (Chiado), 50

Avenida dos Aliados, 54-2.°

Jóias, Pratas,
Mármores
e Bronzes

a preços fixos.

PBOéiS
e

MI�uinBS 6ráli[BS
Telefs. 27656 e

276571
•

R. D. João IV, 567 Seguros em todos o.s' ramosPORTO,
1---------------------------------...--------------------..·

"W I S CONS I NU �,,�

MOTORES A GAZOLINA E PETROL EO

OE 2 .... 30'C,AVALOS.PEÇAS OE RESERVA

OISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 3896

I CASA CAPUCHO
LISBOA-RUA OE S, PAULO-113-'129
PORTO-R, MOUS,pA SII.. VEIRA�139�143 'i'l.
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COliCENTRADDS

f
-

RIICD'S
•

ti 1\ Q 1\ N G U 1\ R D 1\ D 1\ QUI\LIDI\DE

Melhores resultados com os alimentos

p R o v M
3501

FABRICANTES-CONCESSIONÁRIOS:

Fábrica de Rações da

Beira, Lda. - Caramulo
Fábrica Luso Holandesa de

Rações, Lda. - Carregado
Bonifácio l7 Fi/hos - Ovar

Safar, Lda, - Faro

Prazeres l7 Irmão,
Sucrs., Lda. - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
l7 Fi/hos Lda. - Ponta De/gada

Freitas l7 Gouveia, Lda. - Funcha/
A. Re/vas, Lde. - Ma/ange

P R CV I M I p O R TUG U E 5 A, L.DA
Rua do Machado, 47 - Carnide - LISBOA 4:

T e I e r s • 7 8 3 4: 3 9 - 7 8�O 3 9 1 - 7 8 2 1 3 2 - 7 8 2 1 3 1



Snr. �alJrador
A matéria orgânica é

Indispensável para se obterem

bons rendimentos.
Transforme as suas palhas

em óptimo estrume utilizando

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

,

COMPANHIA POHTUGUEIA DE F081�S ELECTRICIS I
r.....,;.;'

altltYlçoa AGIO.OIII&O•

1AROO DE lo CARLOS, 4-1.·
LISBOA-TKLKfONK I .....

•••'I'A.uçOu fABIUS '

CANAI DI IENHOIIM

3165�-------------------------�--�
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